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RESUMO  

 

PRODUÇÃO TELEVISIVA  

 

SOFIA DE SOUSA OLIVEIRA 

 

PALAVRAS-CHAVE: Televisão, Web TV, Canal180, Produção Audiovisual, Estágio  

 

RESUMO 

A televisão é uma das invenções mais influentes do século XX, desempenha um 
papel crucial na transformação da comunicação, cultura e entretenimento global. 

Desde as primeiras experiências científicas no século XIX até às inovações 
tecnológicas dos séculos XX e XXI, como a transmissão via satélite e a televisão a 
cabo, evoluindo significativamente. Hoje, a ligação entre a televisão tradicional e a 
internet está a mudar o cenário audiovisual, ampliando a interatividade e o alcance 

dos conteúdos. Em Portugal, a televisão continua a ser um pilar de informação e 
entretenimento, com destaque para a transição para a era digital e a expansão de 
projetos de Web TV. O Canal180, fundado em 2011 por João Vasconcelos, surge 
como uma alternativa inovadora à televisão tradicional, com uma programação 

focada na arte, cultura e criatividade. A abordagem colaborativa do canal, junto 
com o uso de tecnologias de código aberto, destaca-se no cenário global, 
promovendo talentos emergentes e uma cultura alternativa. O meu estágio no 
Canal180 proporcionou uma valiosa experiência prática, permitindo a aplicação dos 

meus conhecimentos académicos em projetos audiovisuais e a participação em 
diversas iniciativas culturais e comerciais. 
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ABSTRACT 

 

TELEVISION PRODUCTION 

 

SOFIA DE SOUSA OLIVEIRA 

 

KEYWORDS: Television, Web TV, Channel180, Audiovisual Production, Internship 

 

ABSTRACT 

Television is one of the most influential inventions of the 20th century, playing a 
crucial role in transforming global communication, culture, and entertainment. From 

the first scientific experiments in the 19th century to the technological innovations 
of the 20th and 21st centuries, such as satellite transmission and cable television, it 
has evolved significantly. Today, the convergence between traditional television and 
the internet is changing the audiovisual, expanding interactivity and content reach. 

In Portugal, television remains a pillar of information and entertainment, with a 
focus on the transition to the digital era and growth of Web TV projects. 
Channel180, founded in 2011 by João Vasconcelos, emerged as an innovative 
alternative to traditional television, with programming focused on art, culture, and 

creativity. The channel´s collaborative approach, along with the use of open source 
technologies, stands out on the global stage, promoting emerging talents and an 
alternative culture. My internship at Channel180 provided a valuable practical 
experience, allowing me to apply my academic knowledge to audiovisual projects 

and participate in various cultural and commercial initiatives. 
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OBJETIVO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO  

O presente relatório de estágio tem como objetivo central desenvolver uma reflexão 

sobre a origem da televisão, o processo de produção televisiva e as práticas 

adquiridas durante o meu período de estágio no Canal180, uma plataforma 

inovadora e de renome nacional e internacional no campo da produção audiovisual. 

A televisão com a sua origem no século XX, tem sido uma das maiores influências 

na comunicação e cultura global, evoluindo constantemente com o avanço 

tecnológico, como as transmissões ao vivo para o uso de videotape, a introdução de 

produções em cores e o desenvolvimento de formatos de gravação mais 

sofisticados, a televisão tradicional estabeleceu bases sólidas para o entretenimento 

e a informação.  

Podemos analisar a chegada da era digital e a expansão da Web TV, em que a 

televisão passou a competir com plataformas digitais, que ampliaram a 

interatividade e diversificaram as formas de consumo de conteúdos, como também 

analisar a função de um produtor na era atual, analisando as responsabilidades e 

desafios enfrentados no desenvolvimento de conceitos, elaboração de guiões, 

gestão de orçamentos, coordenação de equipas e realização de ensaios. Esses 

elementos são essenciais para a compreensão da função do produtor no contexto 

das novas tecnologias e plataformas de distribuição audiovisual. 

Além disso, o relatório descreve o contexto e a estrutura do Canal180, explorando a 

sua origem e evolução, além de destacar a sua abordagem inovadora em relação à 

televisão tradicional, como o uso de tecnologias de código aberto e a promoção de 

uma programação centrada na arte, cultura e criatividade, relacionando as minhas 

tarefas desempenhadas no estágio, como a produção de conteúdos audiovisuais e o 

envolvimento em projetos culturais e comerciais.  

Por fim, o relatório reflete sobre o desenvolvimento pessoal e profissional resultante 

da minha experiência. A prática de estágio foi uma mais-valia, permitindo o 

aperfeiçoamento de competências como o trabalho em equipa, resolução de 

problemas e a prática de conhecimentos teóricos sobre produção. 
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GLOSSÁRIO 

Televisão Analógica: Sistema de transmissão de sinais de televisão que usa 

tecnologia analógica para enviar imagens e sons. 

Transmissão ao Vivo: Difusão de programas de televisão em tempo real, sem 

gravação prévia. 

Televisão a Cabo: Sistema de transmissão de sinais de televisão por meio de cabos, 

oferecendo uma variedade maior de canais. 

Convergência Digital: Integração de diferentes formas de media como a televisão e 

a internet em plataformas digitais, permitindo o acesso a conteúdos audiovisuais de 

maneiras diversificadas. 

Web TV: Forma de televisão que utiliza a internet para transmitir conteúdos 

audiovisuais, muitas vezes com uma interatividade ampliada. 

Guião: Script utilizado para orientar a produção de conteúdos audiovisuais, 

detalhando diálogos, cenas e direções técnicas. 

Orçamento: Documento financeiro que detalha as estimativas de despesas 

planejadas para um determinado período ou projeto, servindo como uma 

ferramenta de planeamento e controle. 

Reuniões de Produção: Encontros entre membros da equipa de produção para 

coordenar as atividades, resolver problemas e alinhar os seus objetivos. 

Ensaios: Práticas realizadas antes da gravação ou transmissão de um programa de 

televisão para assegurar que todos os elementos estejam perfeitamente alinhados. 

Registo Audiovisual: Processo de gravação de som e imagem em um programa de 

televisão, que pode ser ao vivo ou pré-gravado. 

Televisão Digital Terrestre: Tecnologia de transmissão de televisão que utiliza sinais 

digitais, proporcionando a melhor qualidade de imagens e sons em comparação 

com a televisão analógica. 

Produção Audiovisual: Processo completo de criação de conteúdos visuais e 

sonoros, desde a pré-produção até a pós-produção. 

Artista: Um indivíduo que cria obras de arte, seja nas áreas de pintura, escultura, 

música, literatura, teatro, cinema, televisão, ou outras formas de expressão 

criativa. No contexto audiovisual, pode-se referir profissionais como realizadores, 

atores, músicos e designers visuais.  
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Cultura Alternativa: Formas de expressão cultural que se distinguem dos padrões 

predominantes na sociedade, muitas vezes abordadas por meios independentes 

como o Canal180. 

Talk Show: Programa de televisão ou de rádio, geralmente ao vivo, em que o 

apresentador entrevista convidados sobre diversos temas, como a atualidade, 

cultura, entretenimento, ou questões sociais. 

Storyboard: Sequência de ilustrações ou imagens que representam visualmente as 

cenas de um filme, programa de televisão, animação, ou outro produto audiovisual, 

servindo como um guia para a produção, ajudando a planear a narrativa, os 

ângulos de câmara e a ação. 

Talk-Through: Processo de explicação verbal detalhada de um plano, guião, ou 

sequência de ações, geralmente utilizado em produções audiovisuais, reuniões de 

equipa, ou treinamentos, para garantir que todos compreendam os detalhes e a 

execução de uma tarefa ou projeto. 

Read-Through: Ensaio inicial de uma produção teatral, televisiva ou 

cinematográfica, onde o elenco e a equipa de produção reúnem-se para ler o guião 

em voz alta, do início ao fim, sem encenações ou movimentos físicos. 

Walk-Throughs: Ensaio técnico de uma produção, onde o elenco e a equipa 

percorrem fisicamente o espaço de gravação ou da cena, sem interpretar 

completamente os papéis, com o objetivo de planear e ajustar os movimentos, 

marcações e posicionamentos de câmara, luz e som. 

Dry Runs: Ensaio completo de um processo ou evento, realizado sem o uso de 

todos os recursos ou sem o público, com o objetivo de testar e verificar a eficiência 

e a coordenação de todos os elementos envolvidos. 

Pivot: No contexto televisivo, o termo refere-se ao apresentador de um programa, 

especialmente em talk shows e noticiários, que guia o programa e faz a ligação 

entre os diferentes segmentos. 

Open Source: Sofware de Código-fonte que é disponibilizado publicamente, 

permitindo que qualquer pessoa possa ver, modificar e distribuir o código. 

Engagement: Nível de interação, envolvimento e compromisso do público com um 

conteúdo, marca ou plataforma. Na media, refere-se a como os espectadores 

interagem com um programa ou uma rede social.  

Software: Programas de computador que executam tarefas específicas, como 

edição de vídeo até a gerenciamento de produção. 
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Briefing: Um documento ou reunião onde se apresenta os objetivos e informações 

necessárias para o desenvolvimento de um projeto. 

Brainstorming: Processo criativo de ideias onde diversos membros de uma equipa, 

compartilham sugestões sem as restrições iniciais, com o objetivo de encontrar 

soluções inovadoras. 

Motion Graphics: Animações gráficas que criam a ilusão de movimento, 

frequentemente utilizadas em produções audiovisuais para introduções, transições, 

ou explicações visuais. 

Open Call: Um convite público para artistas, criadores ou profissionais que enviem 

as suas propostas ou trabalhos para um projeto específico, como uma exposição, 

eventos ou produção. 

Setup: A preparação e arranjos dos equipamentos, cenários e outros elementos 

necessários para a gravação ou transmissão de um programa. 

Décor: A decoração e o design do ambiente de um set de filmagem ou estúdio, 

incluindo móveis, adereços e iluminação, que contribuem para a estética e a 

atmosfera da produção.  

Podcast: Um conteúdo de áudio distribuído digitalmente, geralmente em formato de 

episódios, que pode cobrir diferentes tópicos, desde entrevistas até narrações de 

histórias. 
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LISTA DE ABREVIATURAS 

BBC – British Broadcasting Corporation 

VTR – Video Tape Recorder 

TDT - Terrestrial Digital Television 

JVC – Japan Victor Company 

VHS – Video Home System 

S-VHS – Super Video Home System 

OSTV – Open Source Television 

CEO – Chief Executive Officer 

RTP – Rádio e Televisão de Portugal 

SIC – Sociedade Independente de Comunicação  

TVI – Televisão Independentemente  

ESMAD – Escola Superior de Media Artes e Design 

ESAP – Escola Superior Artística do Porto 

IA – Inteligência Artificial 

NPS – NOS Primavera Sound 

VDF – Vodafone 

UV – Ultravioleta 

NAS – Servidor de armazenamento conectado em rede 

USB – Porta Serial Universal 

USB-C – Conector digital de áudio, vídeo, dados e conector de energia  

GB – Unidade de medida de informação  

SSDs – Solid State Drive   

PDF – Portable Document Format 

PNG´s – Gráficos portáteis de rede 

SAAL – Serviço de Apoio Ambulatório Local 

IVN – Irmãos Vila Nova 
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INTRODUÇÃO 

A televisão teve a sua origem numa série de avanços científicos e tecnológicos que 

começaram no final do seculo XIX. Desde as primeiras tentativas de transmissão de 

imagens até à transmissão das primeiras imagens bem-sucedidas em movimento 

em 1925, a televisão tem evoluído de forma acelerada, transformando-se em um 

dos principais meios de comunicação. No início, as transmissões eram 

exclusivamente ao vivo, o que limitava a produção televisiva às instalações de 

estúdio, onde os programas eram transmitidos no mesmo formato que os 

programas de rádio.  

No entanto, com a introdução do videotape em 1950, permitiu-se a gravação e 

edição das produções, o que trouxe uma nova dimensão de criatividade e 

flexibilidade das transmissões, e com a introdução da cor na produção televisiva, 

iniciou-se a polarização nos anos de 1960, trazendo um novo nível de realismo e 

atração visual aos seus programas. 

Surgiram diferentes formatos de gravação, que permitiram ao público gravar 

programas para assistir mais tarde, democratizando o acesso ao conteúdo 

televisivo. Nos anos 1970, a televisão a cabo começou a expandir-se, oferecendo 

uma maior variedade de canais e programas, introduzindo o conceito de televisão 

paga, que permite um consumo mais personalizado e diversificado.  

Em Portugal, a televisão teve início com a criação da RTP em 1955, começando a 

transmitir regularmente em 1957. Durante o período em que António de Oliveira 

Salazar foi primeiro-ministro, o conteúdo era rigidamente controlado, mas após a 

Revolução dos Cravos, em 1974, houve uma abertura para uma maior diversidade 

de programação e expansão do papel da televisão como uma fonte central de 

informação e entretenimento para a população.   

A convergência entre a televisão tradicional e a internet começou a reconfigurar o 

cenário audiovisual, impulsionando novas formas de consumo televisivo. As 

plataformas de streaming e Web TV, como o YouTube, permitiram que o público 

assistisse a programas e filmes a qualquer hora e em qualquer lugar, acabando com 

a tradicional programação linear.  

No contexto da produção televisiva, o papel de um produtor é crucial para garantir 

a qualidade das produções. Desde o desenvolvimento de conceitos, guiões 

detalhados, organização de reuniões e ensaios até a gestão de orçamentos, o 

produtor coordena todos os aspetos de produção, supervisionando a pré-produção, 

produção e pós-produção.   
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Dentro do contexto de produção televisiva, o Canal180, fundado em 2011 por João 

Vasconcelos, representa uma resposta criativa e inovadora às necessidades da era 

digital. Focando-se em arte, cultura e criatividade. O canal não só proporciona uma 

plataforma para conteúdos diferenciados, mas também envolve o seu público na 

criação e distribuição de material cultural, refletindo a interatividade crescente na 

era digital, utilizando as redes sociais e outras plataformas digitais para ampliar 

ainda mais o seu alcance, criando uma conexão direta com o público que valoriza a 

diversidade e a inovação. 

Durante o meu percurso de estagiária de produção no Canal180, pude cumprir 

algumas dessas tarefas, como fazer um inventário de material técnico que o canal 

dispõe, criar uma tabela de valores do material necessário para adquirir, como 

ajudar a organizar a pré-produção de diversos projetos que o canal realiza, não só 

para o seu próprio canal televisivo, mas também para as diversas empresas que o 

canal fornece os seus serviços.  

Conclui-se que a televisão, mesmo com a crescente competição das novas medias 

digitais, contínua a evoluir e a desempenhar um papel central na cultura e na 

comunicação global. A adaptação a novas tecnologias e a exploração de novas 

formas de consumo são fundamentais para a sua relevância continuar. O exemplo 

do Canal180 ilustra como a inovação e a ousadia podem redefinir o papel de 

televisão do seculo XXI, como o produtor de televisão sendo indispensável para 

garantir que essa evolução seja bem-sucedida. 
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I. Produção Televisiva 

I.1. A Origem da Televisão  

A televisão é uma das invenções mais impactantes do século XX, revolucionando 

não apenas a comunicação, mas também a cultura e o entretenimento global. 

Surgindo numa altura de intensas descobertas tecnológicas, a criação da televisão 

não foi só o resultado de um único evento, mas sim de um processo gradual que 

envolveu diversas inovações e experiências ao longo de décadas.  

Desde os primórdios de pesquisas científicas, a transmissão de imagens à distância 

era uma preocupação dos cientistas, o que levou ao desenvolvimento de 

tecnologias para transmitir imagens através de corrente elétrica.  

Na Alemanha em 1869, o químico Johann Wilhelm Hittorf conduziu experiências 

com substâncias luminosas, descobrindo a radiação catódica1. Em 1873, Joseph 

May e Willoughby Smith, no Reino Unido, desenvolveram uma teoria que identificou 

a relação entre a resistência elétrica e a intensidade da luz, em 1875, o americano 

George R. Carey estudou um sistema que adaptava películas de selênio2 a uma 

tela, formando a base para a primeira exibição de uma imagem decomposta em 

pontos, em 1878, o francês Constantin Senlecq criou um sistema de leitura 

sequencial de pontos, baseados no trabalho de Carey, em 1884 o alemão Paul 

Nipkow inventou um método de difusão de imagens baseando-se num disco 

perfurado que tinha, no recetor, uma película fotelétrica3 e um emissor no tubo de 

néon, que mais tarde seria utilizado em transmissões experimentais de televisão 

durante as décadas de 1920 e 1930, já em 1892, Julius Elster e Hans Geitel 

desenvolvem a célula fotoelétrica4, um componente essencial para a evolução de 

televisão, já em 1925, o engenheiro escocês, John Logie Baird realizou as primeiras 

imagens em movimento bem-sucedidas, utilizando um sistema mecânico baseado 

no disco de Nipkon, em 1923, o russo Wladmir Zworykin descobriu o iconoscópio5, 

um dispositivo fundamental que leva a criação do primeiro tubo de televisão,  em 

1926, Baird, assinou um contrato com a BBC para realizar transmissões 

experimentais. Em 1935, a televisão começou a ser transmitida na Alemanha em 

março e na França em novembro, com a Torre Eiffel a servir como ponte de 

 
1 Fios de eletrões produzidos através do estabelecimento de uma diferença de potencial 
entre dois eletrões que contêm gases poucos densos em seu interior. 
2 Película formada por selénio que é um mineral com propriedades antioxidantes, anti-
inflamatórias e cardioprotetoras. 
3 Película solar. 
4 Variedade de dispositivos que produz um sinal elétrico como resposta à exposição à 

radiação eletromagnética. 
5 Dispositivo de uma câmara eletrónica que permite analisar imagens. 
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emissor. Na Rússia a televisão teve estreia em 1938, nos Estados Unidos da 

América em 1939, no Brasil em 1950 e em Portugal em março de 1957. 

À medida que o século XX e o início do século XXI avançaram, o desenvolvimento 

tecnológico foi sendo gradualmente utilizado como base para a distribuição 

televisiva. Este panorama histórico concentra-se na primeira transmissão televisiva, 

embora seja relevante destacar algumas inovações importantes como o VTR, 

desenvolvido em 1952 pela Ampex Corporation6. A primeira transmissão da 

televisão mundial via satélite Telstar7 em 1962, e a implementação do primeiro 

sistema de televisão a cabo em 1978. 

Apesar das diferenças temporais e tecnológicas, pode-se afirmar que essas 

inovações estabeleceram as bases da televisão analógica que ainda prevalece hoje. 

Essas bases possibilitam tanto o consumo regular da emissão quanto à 

personalização, embora esta última esteja mais associada à televisão paga, como 

nos sistemas de televisão a cabo distribuídos pela Meo, NOS e Vodafone. 

Atualmente, vivemos numa fase de transição para um sistema televisivo sem 

fronteiras, com a implementação da TDT e a difusão televisiva através de 

tecnologias baseadas na internet.  

Ao discutir sistemas de televisão, é relevante também revisitar a história das 

abordagens dos sistemas de broadcast8 de televisão (Pato, 2012 e Vidigal, 2023). 

I.1.1. Transmissões ao Vivo 

Nos tempos atuais, é quase impossível imaginar a programação de uma emissora 

de televisão composta inteiramente por transmissões ao vivo. No entanto, quando 

as primeiras emissoras de televisão começaram a operar, toda a programação era 

transmitida dessa forma. Os programas eram desenvolvidos nos mesmos formatos 

que faziam sucesso na rádio. Durante os intervalos de comerciais, as pessoas que 

tinham a função de fazer a propaganda apresentavam os produtos diretamente nas 

câmaras e para a plateia ao vivo, recitando falas decoradas e utilizando gestos 

teatrais, sendo a era das transmissões ao vivo. 

As transmissões eram realizadas por poucas horas diárias e frequentemente 

enfrentavam problemas técnicos de áudio e vídeo. Telejornais, telenovelas, 

entrevistas, e apresentações musicais eram todas produzidas em estúdios. A 

iluminação era simples, os cenários eram compostos por elementos básicos, e o uso 

 
6 Fábrica americana de equipamento eletrónico que foi popular nos anos 70 e 80 com a 
invenção do videotape. 
7 Projeto da NASA e da empresa estadunidense de telecomunicações AT&T, responsável pelo 

primeiro satélite de telecomunicações civil. 
8 Transmissão de um programa de radio ou de televisão.  
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de câmaras servia para criar ilusões visuais que se envolviam com a audiência, 

visto que esta assistia atentamente em casa, principalmente à noite, após o 

trabalho.  

Com equipamentos pesados, as equipas pioneiras das emissoras de televisão 

enfrentavam os desafios com criatividade e um forte compromisso com a 

programação. O objetivo era estabelecer uma conexão com a sociedade, de agradar 

os telespectadores e construir uma cultura televisiva (Abreu e Sgorla da Silva, 

2012). 

I.1.2. O início do Videotape 

O videotape é um dispositivo de gravação de imagens que utilizava fitas magnéticas 

de um ou dois polegadas de largura, armazenadas em carreteis de plástico. Até 

1979, os videotapes eram a principal forma de gravação em formato magnético. 

Estes aparelhos eram caros, pesados e destinados exclusivamente ao uso 

profissional. Com este surgimento, a televisão rompeu as limitações dos estúdios e 

começou a explorar as ruas das cidades. Novas imagens puderam ser capturadas, 

abrindo um vasto leque de possibilidades para a produção televisiva. 

Mesmo com o peso dos equipamentos, as grandes equipas eram formadas para sair 

na procura por notícias, comportamentos e preferências do público. Transmitir 

eventos como jogos, passeios pela cidade, no campo ou na praia, além de mostrar 

as últimas tendências de moda, tornou-se uma forma de garantir a audiência e 

atrair patrocinadores para a publicidade, que financiava os programas (Abreu e 

Sgorla da Silva, 2012). 

I.1.3. Produções Televisivas com Cores 

Quando as cores passaram a fazer parte da produção televisiva, o público ficou 

maravilhado, a imagem tornou-se mais bonita, vibrante e próxima da realidade. 

As cores, foram um dos últimos atributos a serem incorporadas na televisão, mas 

trouxeram uma revolução. Agora, seria necessário preparar a pele dos 

apresentadores, atores e atrizes para a iluminação artificial dos estúdios. As cores 

dos cenários precisavam harmonizar-se entre si, e os figurinos tiveram de ser 

repensados e testados antes da gravação. (Abreu e Sgorla da Silva, 2012). 

A cor trouxe a vida e realismo às transmissões televisivas.   
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I.1.4. Formatos de Gravação de Vídeo  

O formato de gravação de vídeo começou com um sistema de fitas magnéticas para 

vídeo. O U-matic9 desenvolvimento pela Sony é lançado em 1971, onde foi um dos 

primeiros sistemas comerciais de videocassetes. Permitia a gravação de imagens e 

sons em fitas cassetes, que eram mais protegidas e fáceis de manusear, marcando 

um avanço significativo na tecnologia de gravação de vídeo. Embora a Philips tenha 

desenvolvido fitas de K-710 para áudio em 1963, o U-matic representou o início da 

popularização dos formatos de videocassetes para gravação de vídeo. 

A Sony lançou o formato Betamax11 em 1975, que oferecia uma qualidade de 

imagens superior, mas enfrentou dificuldades de adoção devido a políticas de 

mercados limitados e à competição com outros formatos. 

Em 1976, a JVC lançou a VHS12, que rapidamente se popularizou por ser licenciado 

para outras empresas, ao contrário da Betamax. Isso levou à predominância do 

VHS no mercado de consumidores. Em 1987, a JVC introduziu o S-VHS13, que 

melhorou a qualidade de imagem e som em comparação ao VHS padrão, mas 

exigia aparelhos específicos para reproduzir gravações no formato S-VHS (Abreu e 

Sgorla da Silva, 2012). 

I.1.5. A Televisão a Cabo 

A introdução da televisão a cabo paga pelos consumidores, oferecem uma maior 

diversidade de canais em comparação à televisão aberta, que é gratuita. A televisão 

de cabo também proporciona mais opções de interatividade, como a possibilidade 

de adquirir pacotes exclusivos de filmes e programas desportivos, algo que a 

televisão aberta não disponibiliza. 

Segundo Antonio Paternostro (2006), a origem da televisão a cabo está ligada a um 

problema enfrentado por vendedores de televisores nos Estados Unidos da América 

em específico na Pensilvânia e em Oregon. Nessas regiões montanhosas, as 

qualidades da imagem dos televisores só eram boas apenas nas lojas, que estavam 

conectadas a uma antena. Para resolver esse problema, os vendedores começaram 

a instalar cabos nas casas dos clientes, cobrando por esse serviço, o que 

impulsionou as vendas. Com o tempo, os cabos passaram a ser usados para 

distribuir não apenas canais locais, mas também sinais de emissoras de outras 

 
9 Formato de fita de vídeo de 3/4 de polegadas introduzido pela Sony.  
10 Fita cassete usada para armazenar áudio num formato compacto e portátil. 
11 Formato de fita de 1/2 polegadas lançado pela Sony, competidor do VHS. 
12 Formato de fita de vídeo 1/2 polegadas, amplamente utilizado para gravações e 

reproduções de vídeos domésticos. 
13 Evolução do VHS, com melhor qualidade de imagem e som. 
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cidades, utilizando uma pequena rede. Isso permitiu a transmissão de canais 

especializados, pois as emissoras conheciam o perfil do seu público (Abreu e Sgorla 

da Silva, 2012). 

I.1.6. A Televisão em Portugal 

Entre 1954 e 1955, o departamento de estudos de rádio nacional organizou um 

plano para criar uma rede de televisão nacional, com Marcelo Caetano como um 

dos principais defensores. A RTP foi criada pelo governo a 16 de dezembro de 1955, 

inicialmente como uma empresa de radiodifusão privada. As transmissões 

experimentais começaram a 4 de setembro de 1956, na feira popular de Lisboa, e 

as emissões regulares tiveram início a 7 de março de 1957, com a autorização de 

António de Oliveira Salazar, o que marcou o início de uma nova era na 

comunicação. 

Durante a ditadura, o estado e a igreja controlavam os padrões morais, censurando 

programas, notícias ou filmes de qualquer conteúdo considerado inadequado, como 

beijos ou diálogos mais ousados, tanto em questões políticas quanto sociais. 

A 25 de Abril de 1974, as forças armadas ocuparam a RTP, permitindo que o povo 

português conhecesse os líderes da junta de salvação nacional14 através das 

imagens televisivas. Após o golpe militar de 25 de novembro de 1975, a RTP foi 

transferida de Lisboa para o Porto. 

A 16 de maio de 1977, quando a televisão ainda era a preto e branco, uma novela 

brasileira conquistou o público português. Carlos Cruz antigo diretor da RTP, trouxe 

a telenovela “Gabriela” após ter conhecido a produção no Rio de Janeiro, marcando 

a primeira exibição de uma telenovela em Portugal, apresentando uma nova forma 

de fazer ficção. Na época, existiam apenas 150 televisores por cada mil habitantes, 

o que fazia com que as pessoas se reunissem em locais públicos para assistir à 

telenovela. 

A televisão chegou a locais onde não existiam escolas ou jornais, tornando-se a 

principal fonte de informação para muitas pessoas, estando os portugueses entre 

os que mais assistiam televisão na Europa, naquela época. (Vidigal, 2023). 

I.2. A Televisão na Era Digital 

I.2.1. Consumos Televisivos Diferenciados pela Web 

Apesar das mudanças tecnológicas, a produção audiovisual continua baseada em 

fundamentos previamente estabelecidos. A principal mudança na fragmentação e 

 
14 Órgão de governo provisório constituído por sete oficiais superiores e generais dos três 
ramos das forças armadas. 
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distribuição de conteúdos, em resposta às diversas plataformas que facilitam o 

acesso à internet e aos conteúdos televisivos disponíveis online. Isso reflete a 

quase inexistência de fronteiras entre a Web e a televisão, como evidenciado pela 

queda das vendas de televisores nos Estados Unidos da América, especialmente 

entre os jovens que preferem as novas formas de acesso aos conteúdos. 

A convergência entre os media tradicionais, como a rádio, a televisão e o cinema, 

com a internet tem transformado profundamente o cenário audiovisual. A internet 

não só potencializou a capacidade de difusão de conteúdos, como também 

possibilitou novas formas de consumo, como a transmissão em diferentes telas, 

gravação de programas e interatividade com o conteúdo. Modelos como a Web TV 

refletem a mudança, adaptando-se ao consumo imediato e em movimento, sem 

substituir totalmente a emissão tradicional. 

O YouTube exemplifica a revolução, permitindo a partilha de vídeos entre 

utilizadores tornando-se no maior partilha de vídeos do mundo. As emissoras de 

televisão, agora com contas de plataformas, expandem o alcance das suas 

produções para além das fronteiras tradicionais da televisão, refletindo a tendência 

de fusão entre a televisão e a internet.  

Em Portugal, essa convergência é impulsionada pelo aumento do número de jovens 

com acesso a dispositivos conectados. A expansão de projetos de Web TV em 

regiões como Leiria aponta para um futuro onde a presença da televisão na internet 

será ainda mais robusta, com conteúdos específicos para as plataformas digitais. 

Assim a televisão e a internet continuam a evoluir juntas, moldando o consumo 

mediático de forma cada vez mais integrada e interativa com o público. (Pato, 

2012)  

I.3. O Papel de um Produtor de Televisão  

A qualidade final de uma produção é diretamente proporcional ao esforço investido 

na pré-produção pelo realizador e o produtor, mostrando assim a qualidade final de 

um projeto. O realizador dedica grande parte do seu tempo nesta fase, que por sua 

vez, reduz o tempo necessário para a fase da produção e a fase de pós-produção. 

O projeto de produção televisiva começa com ideias ou conceitos gerais, são 

encaminhadas aos produtores, tendo a função de transformar essas ideias iniciais 

em conceitos concretos e, eventualmente, em guiões ou planos de produção.  

A relação entre o realizador e o produtor tem de ser de compreensão por ambas as 

partes, pois o realizador trabalha com o produtor com mais frequência do que com 

qualquer outra pessoa envolvida no projeto e por vezes em mercados menores ou 
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projetos de menor escala, o realizador pode assumir as funções de um produtor, 

tornando-se um produtor/realizador.  

O produtor é essencial para garantir que o realizador tenha todos os recursos 

necessários para a produção, e atuando como um intermediário, protegendo o 

realizador das pressões dos financiadores de agências ou emissoras, para permitir 

que o realizador se concentre inteiramente no processo de produção. 

O produtor tem a decisão final na aprovação de um guião, esteja completo ou não. 

Sendo responsável pela qualidade do projeto, o produtor geralmente dá uma 

assinatura final sobre o guião antes da produção começar, se for necessário 

qualquer mudança no guião à medida que o projeta avança, o produtor também 

tem de dar a sua aprovação. 

Se o produtor trabalha para uma emissora ou uma produtora, pode já lhe ter sido 

designado um realizador da própria equipa com quem trabalha. Por outro lado, 

quando é o realizador a escolher o produtor, por vezes, escolhe alguém que já 

tenha realizado projetos semelhantes no passado. 

Quando o projeto envolve qualquer tipo de atuação por talentos dentro ou fora da 

tela, o produtor pode supervisionar o processo de seleção de elenco e o realizador 

pode estar envolvido nas escolhas finais de talento. Pode até mesmo dar a sua 

aprovação ou não às escolhas de talento selecionadas pelo produtor, pois o 

realizador trabalha diretamente com as pessoas selecionadas, daí ser necessário 

uma boa relação entre estes elementos. 

O produtor é responsável pelos resultados gerais do projeto, portanto deve estar 

envolvido nos aspetos criativos. Dependendo do estilo do produtor, a participação 

pode variar desde a visualização de todos os ângulos e composições em específico 

em produções comerciais ou apenas assistir às filmagens para ajudar o realizador a 

tomar as melhores decisões sobre esse projeto. Sendo o produtor responsável pela 

aprovação dos elementos criativos da produção, deve ser visto como um 

colaborador essencial, e não como uma interferência pelo realizador, pois é o 

mesmo que representa e defende a versão final do projeto. 

As principais responsabilidades do produtor incluem o orçamento e o controle dos 

custos. O produtor deve garantir que a produção permanece dentro ou abaixo do 

orçamento, mesmo com a tendência natural dos custos de produção ultrapassarem 

os fundos disponíveis, aplicando-se em grandes produções nacionais quanto a 

projetos locais com um orçamento mais pequeno. Em grandes produções, a 

necessidade de muitos recursos é evidente, porém em produções locais, o produtor 

frequentemente enfrenta o desafio de criar algo grandioso com recursos limitados. 
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Anunciantes esperam que os seus comerciais tenham qualidade competitiva com os 

nacionais, aumentando a pressão sobre o produtor para controlar os gastos. 

Durante a produção, o produtor observa as decisões ou críticas do realizador, 

embora possa ser desconfortável para realizadores que estão a começar a sua 

carreira, é preciso entender que o produtor é um recurso valioso, pois é alguém que 

consegue identificar pequenos problemas que possam comprometer a produção. O 

produtor desempenha um papel semelhante na pós-produção, especialmente 

durante as sessões de edição. 

Embora, aconteça que em muitos comerciais possam ser encaminhados de uma 

agência para a emissora ou empresa de produção onde o produtor trabalha, a 

maioria das outras produções origina-se na própria emissora ou empresa.  Algumas 

produções podem ser relativamente simples e rápidas de realizar, como a gravação 

de uma notícia em vídeo para o telejornal. Neste caso, o papel de produtor pode 

ser desempenhado pelo próprio repórter, sob a supervisão de um editor. Muitas 

produções de estações locais ou empresas de produção exigem pouca supervisão 

de produção. Num talk show que discute questões comunitárias, apenas necessita 

de agendar convidados, reservar o estúdio e montar uma equipa técnica. 

Independentemente do tipo ou complexidade da produção, existem vários níveis de 

produtores que se distinguem pelas suas responsabilidades e pontos de vista 

relativos à produção (Hickman, 1991). 

I.3.1. Produtor Executivo 

O produtor executivo fornece a organização que realiza o projeto. Raramente se 

envolve nos detalhes práticos da produção, mas é responsável por garantir o 

orçamento e financiamento. Após obter os fundos necessários, o produtor executivo 

não supervisiona diretamente o orçamento, e deixa essa tarefa para o produtor de 

staff ou a outro nível de produtor. Monitoriza o progresso da produção e o estado 

financeiro do projeto, mas foca-se mais nos resultados. Numa emissora local, o 

executivo pode ser o diretor de assuntos públicos, o diretor de notícias ou até o 

gerente geral (Pato, 2012). 

I.3.2. Assistentes de Produção  

Os assistentes de produção auxiliam na organização das tarefas atribuídas ao 

produtor à medida que o trabalho avança. Por exemplo, este profissional faz 

anotações e apoia a estruturação de uma produção televisiva, desempenhando uma 

variedade de funções, desde as mais complexas até as mais simples (Pato, 2012). 

 



26 

 

I.3.3. Produtor de Staff 

Em muitos casos, quando um produtor executivo é um representante de uma 

agência de publicidade encarregado de produzir um comercial, a empresa de 

produção designa um produtor de equipa para representar as suas decisões. Na 

ausência de um produtor executivo, o produtor de equipa assume a 

responsabilidade pela produção. Envolve diretamente em todos os aspetos do 

desenvolvimento e produção do projeto, garantindo a mais alta qualidade criativa e 

de produção alcançada. Os produtores de equipa geralmente trabalham em vários 

projetos simultaneamente, mantendo-os em funcionamento (Hickman, 1991). 

I.3.4. Produtor de Agências 

Quando uma emissora ou uma empresa realiza uma produção para a agência de 

publicidade, a agência pode fornecer um produtor para o projeto. Esse produto 

representa o cliente e garante que o comercial ou a produção atingem os seus 

objetivos. Em situações locais, essa pessoa pode ser chamada de representante da 

agência, pois não assume todas as responsabilidades de um produtor, apenas 

contrata a emissora ou empresa para produzir o material, e a empresa fornece 

todos os recursos de produção. Se o comercial for transmitido na emissora, os 

custos de produção podem ser incluídos no contrato de tempo de antena. A agência 

fornece o guião e qualquer arte visual necessária, ajudando na seleção de talento e 

locais de filmagem, mas todos os outros aspetos do projeto ficam a cargo da 

emissora. A agência geralmente exige propostas das empresas de produção, o que 

envolve uma reunião entre o produtor de equipa, o realizador e o produtor da 

agência para definir os detalhes do projeto (Hickman, 1991). 

I.3.5. Produtor de Freelancers 

Alguns produtores trabalham de forma independente com empresas de produção, 

agências ou emissoras. Esta prática é incomum em mercados menores, mas 

comum em mercados médios e grandes. Às vezes, a agência de produção contrata 

um produtor para um único programa ou projeto, em vez de manter um membro 

da equipa em tempo integral para realizar projetos. Por exemplo, uma agência de 

publicidade pode contratar um produtor para uma série de programas com um 

candidato político. Se não houver trabalho suficiente na agência para um produtor, 

ou se quiser distribuir o material em várias emissoras e produzir os programas de 

forma independente, um produtor freelancer será contratado. Os custos dos 

programas são geralmente mais altos porque o produtor freelancer tende a ser 

mais caro que um produtor de equipa, cujo salário pode ser distribuído por vários 
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projetos, mas a qualidade é frequentemente superior, pois o produtor freelancer 

pode concentrar-se nos projetos específicos.  

Em geral, o produtor tem responsabilidades como o controle global do 

desenvolvimento do conceito, financiamento, orçamento, despesas e 

desenvolvimento da equipa executiva (Hickman, 1991). 

I.4. Desenvolvimento de Conceitos 

O desenvolvimento de conceitos é uma fase crucial na pré-produção, onde o 

produtor cria ou recebe uma ideia para um projeto, como um programa único, uma 

série curta ou uma completa. Essa ideia é transformada numa proposta conceitual, 

que serve como uma estrutura para todo o projeto. A proposta inclui detalhes como 

o título do projeto, objetivos, resumo de conteúdo, recursos de produção, 

necessidade de talento, duração da produção, cronogramas e um orçamento 

preliminar. 

O título do projeto identifica o programa ou série. Os objetivos vão delinear o que 

se pretende alcançar com a produção, seja uma mudança de comportamento ou 

uma atitude específica do público. O resumo do conteúdo oferece uma visão de 

cenários, público-alvo e o conteúdo geral do guião. A secção de recursos de 

produção detalha o que será necessário, incluindo equipas, estúdio, locais e 

equipamentos. As necessidades de talento especificam os requisitos para os atores 

e as características. A duração da produção define o tempo de cada episódio ou 

programa, enquanto o cronograma detalha as etapas e prazos do projeto. O 

orçamento preliminar fornece uma estimativa dos custos de pré-produção, 

produção e pós-produção. 

A proposta conceitual tem múltiplas utilidades, serve como guia para a escrita do 

guião, oferecendo aos guionistas uma base para o desenvolver. É fundamental para 

vender a ideia a financiadores uma vez que precisam de entender todos os 

objetivos e custos associados ao projeto. Também facilita a colaboração com 

agências de publicidade, mostrando aos anunciantes o que esperar do seu 

investimento. Além disso, a proposta pode ser usada para desenvolver um episódio 

piloto, que ajuda a comercializar a série completa. 

Por fim, a proposta conceitual só organiza e planeia a produção, mas também 

assegura que todos os envolvidos tenham uma compreensão clara e detalhada do 

projeto, contribuindo para a sua execução bem-sucedida (Hickman, 1991). 
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I.5. Guião  

A qualidade final de uma produção televisiva é amplamente influenciada pelo guião, 

que deve ser estimulante e bem construído desde o início. 

Na criação de comerciais ou produções dramáticas, o guião pode anteceder ou 

substituir a proposta conceitual. Escrever guiões exige talento e técnica, 

geralmente realizados por escritores independentes ou profissionais de agências. 

Muitas vezes, os guiões são submetidos a processos de seleção, onde apenas os 

melhores são escolhidos. 

Uma vez recebido, o guião passa por várias aprovações legais, artísticas e de 

produção, garantindo que problemas potenciais sejam eliminados. Os realizadores 

devem ter a habilidade de avaliação para julgar a capacidade de um guião e 

transformá-lo em imagens visuais de qualidade, comunicar-se eficazmente com o 

público, e ter uma boa estrutura e clareza narrativa. 

Existem diferentes formatos de guiões utilizados na televisão. O formato de drama 

televisivo, semelhante ao de produções teatrais, incluindo direções dramáticas 

entre as falas de personagens. O formato padrão de televisão com colunas de vídeo 

e áudio, e o formato de storyboard, que inclui ilustrações das cenas. Cada formato 

atende a diferentes necessidades de produção, garantindo a coordenação entre os 

elementos visuais e auditivos. 

O desenvolvimento de um guião é um processo complexo que envolve desde a 

criação e refinamento do conteúdo até a aprovação final, garantindo a qualidade e 

eficácia da produção televisiva. 

Os programas de televisão variam em complexidades, estilo de produção e 

conteúdos, o que influencia a forma do guião necessário. Uma produção dramática 

e noticiários que exige guiões detalhados, mas em contraste, um debate aberto ou 

um evento desportivo podem operar apenas com um resumo. Produções 

cinematográficas podem usar formatos de cena em cena, enquanto uma produção 

ao vivo pode preferir um guião mais completo em formato visual contínuo. 

Um realizador de televisão deve estar familiarizado com os diferentes formatos de 

um guião, incluindo o formato de um drama televisivo, que tem semelhanças ao 

formato teatral, incluindo direções dramáticas e dicas de direções entre as falas das 

personagens, deixando espaço para o realizador anotar detalhes técnicos como 

decisões de câmara ou de efeitos especiais. O outro formato é o de televisão, em 

que as páginas do guião estão divididas em duas colunas, com dicas visuais à 

esquerda e informações de áudio à direita, facilitando a coordenação entre os 
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elementos visuais e auditivos. Este formato é comum em comerciais e anúncios de 

utilidade pública, permitindo transmitir mensagens de forma eficaz em pouco 

tempo. Tem também o formato de página de storyboard, uma modificação de 

formato de televisão, que adiciona uma coluna no meio da página com quadros 

ilustrativos das cenas. É popular entre produtores comerciais que desejam destacar 

elementos visuais específicos. 

Uma das responsabilidades fundamentais do produtor é desenvolver o conceito do 

projeto, utilizando uma proposta conceitual que inclui um título, objetivo, resumo, 

recursos de produção, necessidades de talentos, duração, fatores de design e 

orçamento. O desenvolvimento de um guião envolve a escrita, avaliação e 

refinamento, passando por aprovações legais, artísticas e de produção (Hickman, 

1991 e Utz, 1999). 

I.6. Orçamentos  

Após a conclusão do guião, o processo de orçamento pode ser iniciado e o guião é 

dividido para o planeamento da pré-produção. 

Nesta altura, é desenvolvido um orçamento final que para isso, o produtor e o 

realizador precisam de trabalhar em conjunto, onde o realizador fornece ao 

produtor os custos envolvidos nas etapas de pré-produção, produção e pós-

produção. Estes custos são frequentemente negociados entre ambos com a fonte 

de financiamento, pois o produtor procura mais financiamento adequados para que 

o projeto atenda aos objetivos do realizador.  

O produtor é responsável por finalizar o orçamento e controlar os gastos, 

geralmente com a ajuda do realizador para fornecer as estimativas de custos 

básicos da pré-produção e da produção. Como é o realizador que utiliza a maior 

parte desse recurso, deve ser capaz de detalhar os recursos necessários para a 

conclusão do projeto (Hickman, 1991). 

I.7. Reuniões e Ensaios de Produção  

A televisão é um meio de comunicação com muito potencial, no entanto existem 

muitos conflitos neste setor e muitas vezes, a comunicação entre os elementos da 

equipa é negativa. Por essa rezão, uma equipa de produção televisiva deve sempre 

ser composta por várias artes especializadas, com talentos diversos, que precisam 

de se unir de forma sincronizada para que a produção seja bem-sucedida, fazendo 

que cada membro dependa do outro garantindo o funcionamento de todo o projeto. 
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Durante a fase de pré-produção, existem três tipos principais de reuniões, tais 

como a reunião da equipa executiva, reunião de pré-pré-produção e a reunião da 

equipa de produção, embora algumas produções não necessitem das duas 

primeiras reuniões, focando-se apenas na terceira.  

A reunião da equipa executiva, é composta pelos líderes e supervisores do projeto, 

tendo como o objetivo principal, o desenvolvimento e a revisão dos cronogramas de 

produção, abordando questões logísticas e antecipando possíveis problemas que 

possam surgir durante o processo de produção. Esta equipa elabora os objetivos do 

projeto para garantir que todos estejam alinhados e cientes das metas 

estabelecidas. 

Na reunião de pré-pré-produção envolve o produtor, o realizador e os 

representantes da agência patrocinadora. Nesta fase, os conceitos e expectativas 

da agência são alinhados com os da equipa de produção, assegurando que todos 

estejam de acordo sobre o direcionamento do projeto. Este tipo de reunião é 

comum em produções comerciais, onde o objetivo é preparar uma proposta e 

garantir o suporte necessário para a realização da produção. 

Conforme o projeto vai avançando para a fase de produção, o realizador organiza 

uma ou várias reuniões de pré-produção para conseguir coordenar a equipa, tendo 

como objetivo, garantir que as decisões tomadas pela equipa executiva sejam 

claramente comunicadas à equipa de produção e que os detalhes do planeamento 

sejam cuidadosamente tratados. 

Todos os membros da equipa de produção participam dessas reuniões, com o 

realizador a assumir a liderança. Os membros da equipa executiva também podem 

estar presentes, embora a presença do produtor e assistentes de produção seja 

opcional, dependendo dos assuntos tratados na reunião.  

As reuniões de pré-produção podem ser divididas em subgrupos, especialmente em 

projetos mais complexos como por exemplo, uma cobertura de eventos 

desportivos, os operadores de câmara podem-se reunir separadamente com o 

realizador ou o assistente de realização para discutir as melhores estratégias de 

cobertura. O supervisor técnico, por sua vez, pode reunir-se com a equipa técnica 

para abordar questões eletrónicas específicas.  

A pauta da reunião de pré-produção é ampla, pois cobre todas as áreas de 

produção. Para evitar que se perca em detalhes excessivos, o realizador deve focar-

se em questões gerais que envolvem toda a equipa, deixando os assuntos mais 

específicos para serem discutidos em reuniões de subgrupos. Os cronogramas 

estabelecidos na reunião da equipa executiva são revistos e atualizados em cada 



31 

 

encontro subsequente. Um calendário escrito é distribuído a cada membro da 

equipa na primeira produção, e as datas e horários de eventos específicos são 

fornecidos posteriormente. 

Na primeira reunião, uma lista com os nomes de funcionários e as suas funções são 

apresentadas, e as tarefas específicas são revistas conforme necessário. O 

cronograma de produção inclui horários de chamada, definidos pelo realizador, e 

horários de preparação, que indicam quando o equipamento deve estar pronto e os 

artistas posicionados, e prontos para iniciar o ensaio ou a gravação. Esses horários 

são programados para cada ensaio ou produção e incluem tanto os horários de 

início quanto os tempos de execução. É crucial que a equipa saiba não apenas 

quando começar, mas também a duração estimada da produção ou a filmagem, o 

que é especialmente importante para o planeamento de dias ou semanas com 

várias gravações.    

A pauta de reunião, principalmente na primeira reunião de produção, deve incluir 

uma visão geral da produção. Isso envolve os objetivos que o realizador deseja 

alcançar e o conteúdo global da produção. Esse talk-through serve também como 

uma espécie de ensaio para o talento, mas é utilizado principalmente para 

comunicar a equipa técnica e de produção dos objetivos, estilos e desafios únicos 

da produção. Se a produção ocorrer em localizações externas, questões logísticas 

específicas são discutidas. A equipa precisa estar ciente dos desafios logísticos 

relacionados à mudança para uma localização remota, uma vez que depende de um 

suporte técnico com os equipamentos e de produção como os cenários e adereços.  

Por último, a equipa deve garantir que todas as necessidades em termos de 

equipamentos e matérias de produção sejam antecipadas. O realizador pode não 

prever todos os itens necessários no momento da produção, por isso a equipa 

precisa de assegurar todos os cenários possíveis e previstos para que tudo esteja 

preparado com antecedência no momento de gravação.  

Concluindo que estas reuniões são essenciais para a organização e execução bem-

sucedida de um projeto televisivo, garantindo que todos os membros da equipa 

estejam informados, preparados e alinhados com os objetivos da produção 

(Hickman, 1991). 

I.8. Ensaios para Produções Roteirizadas 

Nem todas as produções exigem ensaios antes de começarem, e em algumas, 

como eventos desportivos, são simplesmente impossíveis de ensaiar, no entanto, 

para produções que envolvem desafios complexos como um noticiário ou uma 
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dramatização em um comercial, os ensaios são essenciais. Em geral, essas 

produções possuem um guião, completo ou em forma de esboço. O ensaio pode ser 

algo mais simples, como uma reunião com os apresentadores de um telejornal para 

rever os principais pontos ou uma conversa com o apresentador de um talk show, 

mas é fundamental fazer tudo o que estiver ao alcance para se organizar 

adequadamente para a altura de produção.  

A primeira regra a ser seguida é que a qualidade de uma produção está 

diretamente relacionada à qualidade e à quantidade de pré-produção realizada. É 

importante marcar os ensaios para minimizar as variáveis que podem surgir 

durante a produção. Envolver os artistas e a equipa em diferentes níveis de ensaio 

ajuda a reduzir as chances de imprevistos. Outra regra importante é que, sempre 

que possível, qualquer variável que possa prejudicar a qualidade da produção deve 

ser eliminada ou controlada.  

Alguns artistas podem argumentar que demasiados ensaios podem prejudicar a 

espontaneidade, sendo isso verdade em produções improvisadas, mas mesmo 

nesses casos, o realizador deve realizar ensaios para alinhar elementos como o 

ângulo da câmara e a sequência das cenas. Normalmente, quanto maior a 

habilidade do artista, mais detalhados podem ser os ensaios, sem que isso 

comprometa a performance dos artistas. 

Existem diversos tipos de ensaios, que incluem, palestras, leituras, orientações, 

simulações, ensaios técnicos, ensaios com todas as câmaras e ensaios gerais. Essa 

sequência é hierárquica, com os ensaios tornando-se mais intensos à medida que o 

projeto se aproxima da produção. Nem todos os projetos exigem cada um desses 

tipos de ensaios, cabendo ao realizador conhecer todas as opções e escolher as 

mais adequadas para as necessidades específicas do projeto. Em projetos 

totalmente roteirizados, esses ensaios são essenciais, enquanto em projetos não 

roteirizados, os formatos de ensaios podem variar. No início o realizador pode optar 

por realizar ensaios separados para o artista e para a equipa, até que seja 

necessário realizar ensaios em conjunto.   

No ensaio do talk-through, tanto o artista quanto a equipa participam de uma 

discussão geral sobre a produção. Embora todos estejam envolvidos, geralmente o 

artista e a equipa realizam conversas em separado, pois esse ensaio é focado na 

visão geral do projeto, revisto os seus objetivos, estilos e exigências de produção.   

No ensaio do read-through, o foco e a leitura do guião, envolvendo o artista, o 

produtor, o realizador e o assistente de realização. Não é necessário a presença da 

equipa técnica. Esta reunião é dedicada à leitura do guião e à discussão de 
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questões dramáticas ou de conteúdos, como a motivação das personagens ou os 

objetivos do escritor. Várias leituras podem ser necessárias para resolver quaisquer 

problemas dramáticos. Em produções como noticiários, esse ensaio envolve 

principalmente os apresentadores e repórteres, que revejam o texto sem a 

necessidade de estúdios ou espaços de ensaio.  

Os walk-throughs são ensaios focados nos movimentos principais da produção, 

frequentemente separados para talentos e a equipa. Durante os ensaios, a equipa 

técnica pode praticar os seus movimentos secundários e terciários, enquanto 

substitutos podem representar os artistas. Esse ensaio também pode incluir a 

leitura do guião se o movimento estiver diretamente relacionado ao conteúdo. O 

foco é no planeamento é na documentação de cada movimento, e questões 

espaciais, como a posição das câmaras e dos artistas. O ensaio deve ocorrer no 

estúdio ou local de gravação, ou num espaço equivalente, com as marcas dos 

cenários e adereços desenhados no chão. 

Os dry runs tem como objetivo trabalhar o conteúdo ou os elementos dramáticos da 

produção. Todos os artistas e membros da equipa que tem responsabilidades na 

produção participam, exceto a equipa técnica fora do estúdio, como operadores de 

áudio. Este é um ensaio completo dos elementos da produção, mas sem as 

câmaras. O ritmo, o tempo e os aspetos criativos são estabelecidos, especialmente 

em produções com atuações dramáticas. O ensaio deve acontecer no estúdio ou no 

local de gravações, com o cenário e os adereços essenciais já instalados, assim 

como pecas especificas de figurino necessários. O equipamento de produção ainda 

não é necessário nesta fase, pois o foco está no conteúdo e no movimento 

principais, e não na filmagem em si.  

No ensaio técnico, todos os equipamentos de produção são ativados, e a equipa, 

juntamente com os artistas, realiza uma análise das imagens planeadas. Este 

ensaio envolve todos os membros da equipa e os talentos, permitindo identificar 

problemas que talvez não tenham surgido em outras etapas de pré-produção. 

Embora o objetivo não seja focar no conteúdo ou nos elementos dramáticos, é 

essencial observar cada cena planeada para garantir que a coordenação técnica 

esteja funcionando conforme o esperado. Durante esse processo, o artista precisa 

de estar presente para se familiarizar com a movimentação das câmaras, a 

iluminação e o som. Embora substitutos possam ser usados para fins de 

sequenciamento e composição, é crucial que o talento e a equipa de produção 

trabalhem de forma coordenada quando a integração entre ambos for necessário. 
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Todo o equipamento de produção deve estar disponível durante este ensaio, 

incluindo câmaras, sistemas de áudio, equipamentos de reprodução de vídeo e 

iluminação. O cenário também deve estar completo e iluminado como na produção 

final, para que o realizador possa visualizar exatamente como as câmaras captarão 

as cenas e como o som será gravado. O realizador deve monitorar todos os efeitos 

de vídeos e verificar as tomadas no monitor do programa, exatamente como serão 

exibidas no corte final. 

Já no ensaio de câmara completa ou no ensaio geral, todos os talentos e membros 

da equipa participam. A produção completa é ensaiada, cada segmento é 

cronometrado e o ritmo e a velocidade dos elementos dramáticos ou de conteúdos 

sincronizados com elementos técnicos da produção. Esse é o momento em que o 

realizador pode aplicar ideias criativas que surgem naturalmente ao combinar o 

conteúdo do guião com as imagens e o som.  

Durante esse ensaio, todos os recursos que serão utilizados na produção final 

devem estar disponíveis, pois é aqui que o tempo final é determinado. O ensaio 

deve seguir sem interrupções, mesmo que surjam problemas, pois o realizador 

deve estar preparado para lidar com qualquer contratempo. Posteriormente, revê o 

ensaio para identificar e corrigir os erros detetados. Este ensaio geral, é por muitas 

vezes chamado de ensaio de figurino, onde pode ser gravado para a revisão do 

realizador, permitindo que identifique problemas antes da produção final. Além 

disso, essa gravação serve como uma fita de backup, caso algo de errado ocorra 

durante a produção final (Hickman, 1991). 

I.9. Dinâmicas de Registo Audiovisual 

I.9.1. Estúdio  

Ao iniciar uma produção televisiva em estúdio, é crucial determinar se o programa 

será transmitindo ao vivo, gravando para exibição posterior, ou se contará com a 

presença de público. Durante a gravação, o registo do programa pode ser contínuo 

capturando todo o conteúdo em tempo real, ou seletivo, onde apenas partes 

específicas são gravadas para a edição na pós-produção. Programas transmitidos ao 

vivo não passam por edição. O processo de comutação entre câmaras, geralmente 

três em produções multi-câmara, ocorrem durante a própria realização do 

programa. Entretanto, programas gravados em estúdios para exibição posterior são 

sempre editados. Esse processo geralmente inclui a inserção de planos de corte, 

que mostram reações do entrevistador ou do entrevistado, uma técnica útil para 

manter a continuidade da ação.  
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Durante as gravações de um conteúdo, para que haja planos de cortes eficazes, é 

necessário capturar a linguagem corporal dos interlocutores filmados. A escolha de 

focar em aspetos não verbais deve-se ao facto de que isso pode evitar problemas 

de continuidade durante a edição. A televisão integra elementos visuais e sonoros 

nos seus conteúdos. Portanto, durante a edição, é crucial que a mímica e as 

expressões de pessoas no plano correspondam ao que aparece no produto final, 

geralmente alcançada por meios de elementos da linguagem corporal, como 

reações, que são fundamentais para garantir a fluidez narrativa da produção. 

Outros aspetos importantes é a abordagem do material selecionado, que pode 

variar conforme o conteúdo e o formato desejado para a produção televisiva. 

Considerando isso, é relevante mencionar o conceito de géneros televisivos. Neste 

contexto, o termo “género” refere-se à estrutura narrativa que cria um tipo 

específico do programa televisivo. Essa estrutura, geralmente, reflete aspetos 

culturais específicos. Jason Mittell (2004) argumenta que o termo “género” abrange 

a totalidade da realidade televisiva, incluindo práticas profissionais, decisões 

editoriais, técnicas de produção, e a receção do público (Pato, 2012). 

I.9.2. Entrevistas em Estúdio 

Como aponta Gerald Millerson (1993), os planos de filmagem em entrevistas 

dependem tanto do tema discutido quando da dinâmica entre o entrevistador e o 

entrevistado. Nesta situação, pode haver uma troca de papéis entre os 

participantes, e cabe à equipa de produção capturar essa interação de maneira 

eficaz através da linguagem dos planos. Esse tipo de abordagem, predominante 

informativa, pode ser realizada tanto em estúdio quando em locais externos (Pato, 

2012). 

I.9.3. Notícias e Apresentações por “Pivot” ou Ator 

No contexto da informação televisiva, é amplamente aceite que esses gêneros se 

caracterizem por uma abordagem ao vivo. Nesta modalidade, um ou dois 

apresentadores, conhecidos como “pivot” leem as notícias utilizando um teleponto. 

O papel do realizador é crucial pois é necessário garantir que os aspetos estéticos 

como a seleção dos planos e os elementos orais estejam em perfeita harmonia. 

Isso significa que os planos escolhidos pelo realizador devem refletir a temática e o 

nível de envolvimento que os discursos do apresentador exige (Judith Weston, 

1996).  

Para programas de informação, é essencial optar por planos que priorizem uma 

abordagem mais informativa, permitindo a exibição de uma maior quantidade de 
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detalhes no ambiente dos apresentadores. Enquanto nas produções ficcionais, 

como novelas e filmes, requerem uma escala de planos que destaquem a 

intensidade da narrativa (Pato, 2012). 

I.9.4. Presentificação na Apresentação 

O conceito de “presentificação” refere-se a uma técnica de apresentação em que a 

realidade, geralmente capturada em vídeo, é reproduzida pelo apresentador ou 

“pivot” enquanto narra os eventos. Isso torna as informações mais imediatas e 

percetíveis para o público. Segundo Patrick Charaudeau e Robert Ghiglione (2000), 

esta técnica pode ser dividida em dois momentos, como o “observador”, onde o 

apresentador cria a ilusão de estar dentro do conteúdo, embora fisicamente não 

esteja presente, sendo esse efeito apenas possível devido ao uso de imagens. O 

segundo é a “personificante”, que neste caso, o apresentador ou jornalista é 

enviado ao local dos acontecimentos, captando o conteúdo diretamente, o que 

ajuda a criar um efeito de autenticidade essencial para o envolvimento do público 

(Pato, 2012). 

I.9.5. Figuração  

A figuração consiste na recriação de uma realidade que seja facilmente reconhecida 

pelo público (Elihu Katz, 1991). Esse modo de representação envolve elementos 

cênicos como esculturas, pinturas, teatro e filmes, criando uma realidade visível e 

compreensível para os espectadores (Jean Soler, 1988). A “representação 

percetiva” baseia-se na capacidade de conceção cênica de reproduzir sensações 

visuais do mundo real. Quando aplicada à televisão, essa abordagem pode ser 

dividida em dois tipos como o “sujeito observador”, onde o observador apenas 

reconhece o mundo representado sem envolvimento ativo. E o “sujeito figurante”, 

onde o participante tem maior liberdade criativa, contribuindo para o realismo do 

programa, o que pode aumentar a fidelização do publico (Patrick Charaudeau e 

Robert Ghiglione, 2000). Um exemplo disso pode ser visto em programas de 

concursos, onde além dos apresentadores, outros indivíduos, como assistentes que 

ajudam os competidores, desempenham papéis importantes no desenvolvimento do 

programa (Pato, 2012). 
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II. A Entidade Acolhida 

II.1. A Origem do Canal180 

O Canal180 foi lançado em 2011 pelo atual diretor executivo, João Vasconcelos, 

com o objetivo de criar um canal de televisão, open source15, que reunisse o 

melhor conteúdo disponível na internet, incluindo o que a televisão tradicional 

falhava. 

A 25 de abril de 2011, começaram as transmissões regulares, inicialmente com 

cerca de seis horas diárias de programação, das 20h:00 às 02h:00. Alguns meses 

depois, a programação foi ampliada para o período das 08h:00 às 02h:00 e, 

atualmente o canal transmite 24 horas por dia. 

O Canal180 é o primeiro canal de televisão de origem nacional especializada em 

arte, cultura e criatividade, disponível em diversas plataformas de distribuição 

multimédia. Com a sua abordagem aberta, o canal atrai um publico e parceiros que 

compartilham um espaço mediático para juntos, criarem algo capaz de representar 

uma maior diversificação em um novo modelo de produção cultural. 

Atualmente, o canal é programado por criativos, e dirigido a uma classe criativa de 

artistas independentes, sendo distribuído pelos três principais operadores 

portugueses: NOS, MEO e Vodafone. Além da televisão, o canal está disponível 

online através do seu canal de YouTube, Vimeo, Facebook, Twitter, TikTok, 

Instagram e no seu Website oficial. Um canal de televisão, que evoluiu para um 

ecossistema que abrange transmissões, eventos, exibições e interações nas redes 

sociais, proporcionando aos espectadores uma abordagem multifacetada sobre 

temas culturais e artísticos a nível global. 

Oferecendo descobertas inesperadas e perspetivas únicas de talentos 

interdisciplinares, o canal frequentemente destaca o processo criativo e dá ao 

público acesso aos bastidores das práticas criativas. 

Produzem uma ampla variedade de conteúdos originais, muitas vezes em 

colaboração com uma rede de parceiros locais e internacionais. 

Ao longo dos seus 13 anos de existência, produziram conteúdos em parceria com 

artistas como Mac DeMarco, Hiro Murai, Vincent Moon, Mike Mills, Kevin Parker, 

Mitski, DANIELS e King Krule, tendo ganhado inúmeras distinções internacionais 

como o primeiro lugar na categoria de empreendedorismo em indústrias criativas 

em 2010, como em Cannes Lion de bronze com a série 180ID, em 2012 (Salgado, 

2013 e Serra, 2024). 

 
15 Código aberto. 



38 

 

II.2. Open Source Television 

O OSTV é um conceito de televisão baseado nos princípios de um código aberto. 

Isso significa que o conteúdo, os processos de produção ou as plataformas 

utilizadas são desenvolvidas e operados de maneira colaborativa e transparente, 

permitindo a participação direta do público e de criadores independentes. 

Referente ao Canal180, OSTV refere-se a uma abordagem inclusiva e colaboradora 

na criação e distribuição de conteúdos, onde as ideias e contribuições são abertas a 

uma comunicação mais ampla, e não apenas controladas por uma entidade central. 

É neste contexto que foi proposto uma nova experiência televisiva, uma forma 

diferente de produzir, organizar e distribuir conteúdos audiovisuais de âmbito 

cultural. Através do poder da colaboração e de um espaço media16 especializado, 

torna-se possível transmitir aquilo que, no paradigma atual, e economicamente 

inviável ou difícil de concretizar, como a cobertura aprofundada de inúmeros 

eventos culturais.  

A sustentabilidade da OSTV baseia-se na capacidade de cruzar talento, visibilidade 

e interesse comercial. O canal pretende atrair uma nova geração de talentos e 

produtores de conteúdos, que desejam desenvolver projetos pessoais com 

relevância cultural e elevado valor profissional, ou contribuindo para a cadeira de 

valor económico da comercialização das suas obras. 

A oportunidade identificada relaciona-se com a crescente oferta cultural como os 

concertos, festivais, exposições, exibições, espetáculos e outros eventos que os 

meios de comunicação tradicionais falham. A OSTV ambiciona ser o principal 

destino da media para um público mais jovem culturalmente ativo, que procura 

conteúdos de qualidade sobre a agenda cultural nacional. 

Essa estratégia consiste no desenvolvimento de um novo espaço media agregado 

de conteúdos criativos e culturais de qualidade, a partir de um modelo colaborativo 

inovador, que promove a interação e participação de um modelo alargado de 

criadores e produtores, de forma a construir uma oferta televisiva original e 

atraente para investidores e anunciantes. Os seus principais objetivos é a criação 

de uma marca nacional de referência na área dos media e da criatividade, capaz de 

representar um movimento popular de cultura alternativa, que neste caso é o 

Canal180; A construção de uma rede colaborativa para produção de conteúdos, 

composta por agentes culturais, instituições de referência, salas de espetáculos, 

associações culturais, promotores de espetáculos, universidades, produtoras 

independentes, empresas e marcas comerciais ligadas à cultura e à produção de 

 
16 Meios de comunicação social. 



39 

 

conteúdos; Um alargamento desta rede a parceiros internacionais, atraindo novos 

conteúdos e reforçando o estímulo criativo e a competitividade global dos 

participantes nacionais. Pretende-se estabelecer parceiros para desenvolvimentos e 

partilha de conteúdos em mercados internacionais como o Brasil, Estados unidos da 

América, Reino Unido e a Holanda; desenvolver uma nova experiência de consumo 

dos media, através do cruzamento das potencialidades tecnológicas de várias 

plataformas de distribuição, nomeadamente através da inovação no mobile e 

integração com redes sociais, indo assim ao encontro de novos hábitos de consumo 

e explorando novas lógicas de partilha de informação, sendo que no primeiro 

semestre de 2011 o canal teve lançamento nas plataformas de distribuição como o 

ZON, WEB, iPad e o iPhone. 

Sendo assim, OSTV aplica os princípios de open source na televisão, promovendo 

uma cultura de abertura, colaborando e inovando na produção e distribuição de 

conteúdos audiovisuais (Salgado, 2013). 

II.3. Identidade  

A identidade de uma marca é formada por elementos como o nome, logotipo, 

símbolo e o design, como o objetivo de identificar um produto e diferenciá-lo da 

concorrência. No caso do Canal180, o nome destacasse por sugerir uma mudança 

radical de 180 graus na televisão convencional, tornando-o único e inovador, além 

de ser uma forma fácil de pressionar os números “1,8,0” em qualquer operadora de 

TV. 

O logotipo do Canal180 (figura 4 presente nos anexos), é composto por 

características alfabéticas e numéricas, sem espaçamentos, utilizando uma 

tipografia em maiúsculo, com um estilo forte e impactante. Este logotipo, por si só, 

já reflete a intenção do canal de explorar múltiplas plataformas, com os caracteres 

1, 8 e 0 aludindo aos diferentes meios através dos quais os conteúdos podem ser 

alcançados. 

O símbolo é fundamental, sendo o elemento gráfico mais utilizado. Formado por 

formas geométricas simples, especificamente retângulos, que juntos formam o 

número 180, representando de maneira simplificada os diversos meios digitais de 

acesso aos conteúdos do canal, refletindo o objetivo da empresa de explorar 

multiplataformas. O símbolo, apresentado em branco e preto, contribui para uma 

estética limpa e sóbria que se alinha com os valores da empresa (Barroso e Nuno, 

2017). 

Apesar da sobriedade cromática predominante do Canal180, conhecido pela sua 

natureza disruptiva e inovadora, altera o símbolo em determinados projetos, seja 
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explorando novas cores ou aplicando efeitos geométricos, conectando o símbolo à 

identidade gráfica do projeto específico. 

O slogan17 também é um elemento crucial na identidade de uma organização. O 

Canal180 adotou o slogan “Outras Histórias”, que reflete o seu propósito de 

divulgar criativos, as suas obras e as suas histórias. Este slogan encapsula o 

compromisso do canal com os seus espectadores, sendo curto, impactante e 

memorável, reforçando a missão do Canal180 de trazer novas perspetivas e 

narrativas para o seu público (Vaz de Araújo, 2021/2022). 

II.4. Comunicação Interna e Externa 

Para a integração de todos os colaboradores, é essencial ter uma comunicação 

interna eficaz que apoie o desenvolvimento e aumente a produtividade da 

organização. Esse processo de comunicação interna segue o ciclo com três etapas 

diferentes, tais como o emissor, CEO ou diretores de nível mais alto na organização, 

que elabora as mensagens a serem divulgadas; o canal, gerentes ou líderes de 

departamentos, que têm a função de disseminar essas mensagens para o seu 

público; e por fim, existe o receptor que inclui todas as pessoas que trabalham na 

empresa que recebem as mensagens. Para que esse ciclo seja bem sucedido, é 

crucial que os receptores entendam e compreendam a mensagem emitida 

(Barbosa, 2007). 

A comunicação interna deve ser clara e objetiva para garantir que as informações 

sejam bem compreendidas em todos os níveis organizacionais. Para isso, utiliza-se 

diversas ferramentas que ajudam na execução das mensagens, assegurando que 

todos entendam bem as informações transmitidas. 

No Canal180, a comunicação interna tem o tipo de informação que combina 

plataformas digitais com interação presencial para unir a equipa. Todos os dias, por 

volta das 10h, é realizado uma reunião para revisar a agenda de cada elemento da 

equipa para esse dia. Nessa reunião, os projetos são discutidos e a disponibilidade 

para determinadas tarefas é analisada. Diversas vezes, há reuniões criativas onde 

todos podem sugerir conteúdos e fazer brainstormings para compartilhar com o 

público-alvo. Também são utilizados emails para enviar materiais e documentos de 

projetos em andamento ou informativos, além de chamadas telefónicas ou 

mensagem via WhatsApp, se o assunto for de urgência e informais ou o Slack18 

para tarefas que precisam de maior discussão e organização (Vaz de Araújo, 

2021/2022). 

 
17 Frase criada para gerar no consumidor uma associação mental a uma marca. 
18 App de mensagens para empresas que conecta as pessoas às informações de que elas 
precisam. 
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Por outro lado, a comunicação externa, envolve o processo de transmissão de 

informações e comunicados emitidos pela organização para o seu público externo. 

O Canal180 divulga os seus conteúdos em várias plataformas, o que resulta num 

maior alcance e permite que mais pessoas tenham acesso à cultura e à arte. Os 

três grandes meios de comunicação do canal são o seu site oficial, as redes sociais 

e as plataformas online como a newsletter19 mensal, e o seu próprio canal de 

televisão.  

O website oficial contém todos os conteúdos produzidos pelo canal e os seus 

respetivos artigos, tendo sempre a possibilidade de aceder a todos os conteúdos 

criados pelo canal, as suas informações, elementos da equipa entre outras páginas. 

As redes sociais são importantes para o nível internacional, sendo o Instagram e o 

Vimeo, que apresentam um engagement maior com o público, divulgando os seus 

próprios conteúdos, como também informações e curiosidades sobre conteúdos 

transmitidos em televisão, como o caso, dos filmes da rubrica Cineclube. Todo o 

conteúdo publicado nestas apps, tende a ser reutilizado para as restantes, apenas 

em formatos diferentes de modo a cumprir as características de cada plataforma. 

No caso da newsletter, é enviada por correio eletrónico a todos os que 

subscreverem no website oficial, elaborada em formato de carta, dando a conhecer 

diversos tópicos que estejam a ser focados pelo canal nesse momento. Toda esta 

comunicação é feita em inglês, de modo a conseguir abranger um maior público 

internacional, que não tem acesso ao canal a cabo, deste modo, todos os conteúdos 

encontram-se legendados em inglês (Vaz de Araújo, 2021/2022). 

II.5. Emissão  

Ao contrário de outros canais televisão tradicional, como a SIC e a TVI, que contam 

com uma régie20 e operadores dedicados para garantir a transmissão, enquanto o 

Canal180 adota uma abordagem mais simplificada e tecnológica. Utilizando uma 

sala equipada com um único computador e sofwares de código aberto, o canal 

consegue organizar e gerenciar os seus conteúdos diários de forma eficiente. Ainda 

existe outro software que permite gerar as playlists21 de forma a poder incluir os 

separadores de publicidade assim como as autopromoções do canal.  

A programação é composta por diferentes instituições, nomeadamente a Pitchfork, 

Primavera Sound, ArchDally, British Council, Gulbenkian, Serralves, Casa da 

Música, MAAT, entre outras instituições culturais, festivais de música e meios de 

comunicação. Relativamente ao Canal180 este apresenta colaboradores, como o 

 
19 Email enviado de maneira recorrente para uma lista de assinantes de cadastrados. 
20 Cabine de controlo técnico. 
21 Listas de programação. 
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Showcase22 das escolas de cinema, nomeadamente a Universidade Lusófona, a 

ESMAD e a ESAP. 

As séries do canal exploram diversas vertentes artísticas, como documentários, 

cinema, fotografia, música, pintura e as artes digitais, tentando divulgar criadores 

independentes. Enquanto o “180MUSIC” é criado com base de sugestões pessoais 

da equipa do canal, que também passam os conteúdos dos colaboradores atuais, e 

os conteúdos do “MAG”23 são transmitidos para promover eventos nacionais e 

internacionais de interesse do público, como exposições e festivais de música (Vaz 

de Araújo, 2021/2022). 

II.6. Conteúdo Editorial  

Os conteúdos editoriais são vitais para o Canal180, criados por uma equipa 

especializada em conteúdos originais, proporcionando uma experiência 

multifacetada, atraindo um público culturalmente ativo e interessado em conteúdos 

de alta qualidade, como o “180ID” e o “Director ID”. 

O “180ID” é a série mais antiga e duradoura, sendo essa a essência do Canal180. 

Esta série apresenta pessoas criativas de todo o mundo, incluindo cineastas, 

artistas plásticos, intérpretes, entre outros, pedindo-lhes que falem sobre quem 

são, o que fazem e como veem o seu trabalho e o mundo ao seu redor. 

Derivado do “180ID”, o “Director ID” traça o perfil dos melhores realizadores que 

atualmente trabalham em vídeos musicais. Desde o episódio piloto, com Hiro Murai, 

lançaram episódios com dezenas de realizadores, incluindo a dupla vencedora de 

diversos Óscares, DANIELS, além de Oscar Hudson, Kristoffer Borgli e muitos 

outros. Uma curiosidade desta série e que as próprias pessoas entrevistadas se 

encarregam de filmar a sua própria entrevista, sendo que todo o processo é 

orientado à distância pelo canal. A equipa envia as perguntas, o realizador filma-se 

a responder às mesmas, envia de volta a equipa e esta encarrega-se de fazer a 

montagem. A série conta com uma parceria, Pitchfork, celebrando os talentos 

excecionais na direção de vídeos musicais (Serra, 2024). 

II.7. Conteúdo de Curadoria 

Os conteúdos de curadoria, trazem uma seleção refinada e inovadora de matérias 

culturais e artísticas para o seu próprio público. Entre esses projetos, destaca-se o 

“The Wrong Tv”, que desafia a linguagem e o ritmo frenético dos parâmetros 

convencionais da televisão, oferecendo uma experiência visual única. O “180 Music” 

 
22 Exibição de parte de uma curta-metragem. 
23  Programa de agenda cultural. 
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apresenta os melhores vídeos de música da atualidade, podendo mostrar novos 

talentos musicais. O “MAG” serve como ponto de encontro para descobrir outras 

culturas, tanto em Portugal como no resto do mundo. Já o Cineclube oferece uma 

curadoria de filmes que exploram os domínios experimental e híbrido do cinema e 

documentários, proporcionando ao público acesso a obras inovadoras e menos 

convencionais. Esses projetos exemplificam o compromisso que o canal oferece, 

conteúdos diversos, promovendo uma visão abrangente e enriquecedora da cultura 

contemporânea (Serra, 2024). 

II.8. Conteúdo Comercial  

Para subsidiar os custos da criação dos conteúdos, o canal oferece também serviços 

comerciais. Dessa forma, a empresa disponibiliza serviços como a produção de 

conteúdos audiovisuais, relações institucionais e comerciais. Existe uma vaga de 

temáticas que podem ser produzidos, incluindo comunicação interna, vídeos 

publicitários, reportagens e documentários. Esses projetos abrangem todos os 

processos de uma produtora audiovisual, desde o briefing, brainstorming, formação 

da equipa, filmagem e de edição, até motion graphics e a sua aprovação final. 

Alguns desses clientes são a Vodafone e a GALP (Serra, 2024). 

II.9. Outros formatos originais 

Com uma abordagem única, o canal, tem programas que incentivam cineastas, 

músicos e artistas a compartilhar as suas visões do mundo de maneiras diferentes, 

inesperadas e criativas. 

Desde cineastas discutindo sobre os seus filmes através de fotogramas específicos, 

ou a sentarem-se com outros cineastas com cartões de perguntas, as séries 

incentivam os criadores a falar sobre novas e inesperadas perceções da sua prática 

e da forma como veem o mundo, desafiando-os a fazer algo inesperado. Tendo 

como série o “Freezing Frames”, “C for Coffee”, “Empire of Light”, “The Unexposed” 

e “I Like Color”. Além disso, produzem conteúdos soltos, dinâmicos e de formatos 

curtos, como entrevistas com músicos sobre a forma que estes encaram o mundo, 

gravando os momentos antes de subirem ao palco e criando algo improvisado com 

os artistas (Serra, 2024). 

II.10. Fora da Televisão  

Fora do contexto da televisão o canal realizou o “180 CREATIVE CAMP”, evento que 

incentiva jovens criadores a partilhar ideias tais como o “180 Media Academy”, que 

em parceria com o festival de cinema Porto/Post/Doc, abre diversas discussões 

multidisciplinares. 
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Todos os verões, de 2013 a 2018, existe um período de pausa, que volta a 

acontecer em 2024, que consiste numa ida a uma pequena cidade durante uma 

semana inteira com dezenas de artistas e outros criativos, para workshops, 

concertos, criando e construindo instalações e também para pintar murais com 

artistas como Florentijn Hofman, Boris Hoppek e muitos outros.  

O “180 MEDIA LAB” é uma semana dedicada à partilha de conhecimentos sobre 

como navegar no campo criativo e cultural, bem como um espaço para reflexões 

artísticas sobre os media através de exposições e projeções. Em 2013, juntaram-se 

com a cidade de Guimarães para realizar o “180 CREATIVE LAB” juntamente com 

uma dúzia de criativos, incluindo o Mac DeMarco e Hiro Murai, para uma semana de 

workshops, encontros e para uma criação em conjunto. O canal tem uma diversa 

história com a música fazendo desde 2011 amizade com festivais de música tanto 

dentro como fora de Portugal para fazer entrevistas e os bastidores dos festivais 

(Serra, 2024). 

II.11. 9:16 Gallery 

A 9:16 gallery, é uma galeria de arte digital, sendo uma tela, com semelhança a 

um smartphone, pois é esse o dispositivo onde a sociedade está mais habituada a 

consumir arte digital, que permanece ligada 24 horas, incluindo feriados e fins-de-

semana, sem ser necessário entrar no espaço para poder observar as imagens na 

tela, pois a mesma é visível na rua. 

A tela apresenta obras de arte inovadoras de vários criadores nacionais como 

globais, desde animações tradicionais e digital, 3D, motion graphics até a IA, 

fornecendo inscrições de open calls para criadores do mundo inteiro, possam 

submeter e partilharem os seus trabalhos nesta tela, como artistas convidados pelo 

canal. O primeiro artista que passou pela tela foi o italiano Simone Brillarelli, artista 

visual, realizador de videoclipes e animador 2D, exibindo na tela um vídeo de seis 

minutos em loop24 (Dias, 2023). 

II.12. Objetivos do Canal180 

A missão é divulgar conteúdos criativos desenvolvidos em todo o mundo, 

enriquecendo culturalmente um público internacional cada vez mais amplo. O canal 

busca criar um espaço que dê voz a jovens criadores independentes, permitindo-

lhes ganhar visibilidade e atraindo um público interessado em áreas criativas e 

culturais, que raramente encontram numa plataforma nos meios convencionais. 

 
24 Repetição dentro de um programa. 
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Para o fundador, o objetivo era criar um espaço para a divulgação de jovens 

criadores, permitindo a disseminação de cultura e arte, algo que ainda não existia. 

O canal mostra criatividade na televisão, cultivando o interesse cultural dos jovens 

adultos. Como o slogan sugere, a busca por novas histórias para construir uma 

nova televisão. 

Dessa forma, o público-alvo do canal inclui todas as pessoas com interesses 

culturais e artísticos, com um foco especial nos jovens, mas sem qualquer limite 

etário. Embora essa segmentação restrinja o alcance e reconhecimento do canal. 
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III. Estágio de Produção no Canal 180 

III.1. Propósito deste estágio  

Em conversa com o meu orientador, Professor Doutor Nelson Araújo, foi me 

proposto um estágio no Canal180 como produtora. 

O propósito deste estágio como produtora foi não só para o desenvolvimento deste 

relatório como também para requerer conhecimento no mundo profissional, num 

canal de televisão diferenciado em comparação aos outros canais televisivos 

nacionais, como também para obter conhecimento sobre os conteúdos externos 

que o canal realiza para marcas de renome nacional e internacional.  

Inicialmente, depois do contacto estabelecido com a antiga funcionária do canal, 

responsável pelos projetos e parcerias/gerente de comunidade, Marta Miranda, 

marcamos uma reunião via ZOOM para uma pequena conversa sobre o meu 

percurso e motivações, acabando por definir que iria conhecer a equipa do canal no 

dia 20 de novembro de 2023, sendo esse o meu primeiro dia de estágio.  

Acabaria por terminar o estágio, no dia 20 de fevereiro de 2024, mas acabei por 

ficar mais algum tempo, uma vez em pedido meu, para conseguir ter mais 

conteúdos para o desenvolvimento deste relatório e uma segunda vez, o convite 

veio diretamente do meu orientador local, que expressou que eu poderia ficar 

durante mais algumas semanas, para ajudar o canal com os projetos estabelecidos 

nesse momento. Aproveitei e comecei a escrever o relatório no escritório com o 

esclarecimento de possíveis dúvidas sobre o canal, com os seus diversos 

funcionários, acabando por optar por ficar a estagiar até ao dia 3 de maio de 2024. 

Durante os cinco meses que estive no Canal180 tive a possibilidade de explorar os 

diversos conhecimentos que adquiri ao longo dos anos, não só da minha 

licenciatura de Comunicação Audiovisual e Multimédia da Universidade Lusófona do 

Porto, como os conhecimentos retirados no mestrado de Realização - Cinema e 

Televisão da escola superior artística do porto. 

Como estagiária, pude cumprir funções de produtora num escritório auxiliando o 

seu bom funcionamento, executei a organização e documentação de treze anos de 

projetos do Canal180 e participei em diversos tipos diferentes de projetos, onde 

pude efetuar a pré-produção, produção e supervisionar a pós-produção de alguns 

projetos. 

III.2. Atividades do quotidiano 

No meu quotidiano como produtora estagiária, realizei tarefas em pré-produção, 

produção e pós-produção de diversos projetos, além de pequenas tarefas no 
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escritório do canal. Desde o momento que iniciei o meu estágio foi me pedido para 

garantir o bom funcionamento do escritório, assegurando que os meus colegas 

fechassem corretamente a porta devido aos sensores e desligassem a máquina de 

café após o uso, pela qual eu utilizei post-its® como forma de lembrete ao lado da 

máquina. Também organizei e identifiquei as diferentes chaves espalhadas pelo 

escritório, fui a restaurantes para obter a assinatura do proprietário do restaurante 

“Xau Laura”, pelo qual o canal tinha realizado um evento, e marquei um almoço 

coletivo com todos os funcionários do canal no restaurante “O Afonso”. Além disso, 

procurei contactos e moradas dos locais e clientes do canal.  

A minha responsabilidade também incluiu fazer compras para o escritório, conforme 

necessário, como adquirir etiquetas para nomear os discos rígidos, pilhas, açúcar, 

caixas para a organização do material do escritório, entre outros itens. 

Pude também criar uma estrutura de um documento semelhante à cedência de 

direitos de imagem da Galp, que precisou de ser traduzida para espanhol pela 

tradutora do canal. Após a estruturação e a colocação do logotipo da Galp, 

documento feito por mim e impresso, trinta vezes, e depois entregue à pessoa 

responsável pela cedência.  

Pude fazer a organização do escritório, nomeadamente colocar os objetos que fui 

encontrado nos seus locais estabelecidos. Como por exemplo nos armários e salas 

de arrumos, para decorar o escritório e a casa de banho, com quadros, livros, velas 

e pude incluir os extintores de fogo, para alem das suas placas, e a caixa de 

primeiros socorros.  

III.3. Inventário de material e organização das salas 

Nas minhas primeiras semanas no Canal180 foi me pedido para fazer o inventário 

do material técnico, como do material de escritório, que estaria desatualizado já há 

bastantes anos. 

Daí eu criei um novo excel onde formatei tabelas e nomeei todo o material como, 

câmaras, adaptadores, lentes, filtros, polarizadores, gradual color, proteção UV, 

baterias, carregadores, cartões de memória, leitor de cartões, gravadores, 

estabilizadores, microfones, monitores, iluminação, tripés de vídeo, tripé de 

iluminação, perche, acessórios de iluminação, acessórios para as câmaras, drone, 

gimbal, refletores, malas, cabos e outros diversos equipamentos que o canal possa 

possuir no escritório, incluindo o típico material de escritório.  

Apercebi-me que algum material de iluminação já não se encontrava em bom 

estado, então pus de parte juntamente com outros materiais que já se 
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encontravam estragados quando entrei no canal, mais o material que se foi 

estragando durante os cinco meses de estágio. 

Quando dei por terminado o inventário foi me pedido para criar um excel com uma 

tabela de valores das lentes das câmaras, como o próprio material de luz, para 

quando os saldos começassem, os produtores conseguissem ter uma noção de qual 

material seria necessário comprar. 

Durando este processo acabei por organizar a sala do material de vídeo e áudio e 

nomear o material dessa mesma sala. Reorganizei uma sala extra que acabou por 

ser nomeada como uma sala de arrumos, pois tudo o que não teria lugar acabaria 

nessa mesma sala. E pude arrumar os compartimentos de organização que se 

encontram na cozinha, onde podemos encontrar objetos utilizados em gravações, 

tais como livros e candeeiros. 

Depois da organização das salas, decidi criar um documento com a organização do 

material do canal com fotografias, vídeos e informações adicionais para o 

departamento de produção, pois essas são as pessoas responsáveis pelo material. 

Sendo eu mesma também responsável pelo bom estado do material, como a 

distribuição do mesmo para as diversas equipas que vão em gravações. 

III.4. Reuniões 

A comunicação entre a própria equipa de produção e os elementos escolhidos para 

ir as gravações é um fator bastante importante para que todos estejam a par sobre 

as informações necessárias que cada elemento da equipa deve obter para realizar o 

seu trabalho. Para tal a equipa de produção, sendo eu incluída por vezes, 

juntamente com o fundador do canal, reúnem-se mensalmente, para poderem 

debater os próximos projetos como o que foi pedido pelo cliente que contratou o 

canal, e de que forma será realizado esse projeto. Depois desses pormenores 

estarem esclarecidos, os produtores começam a pré-produção e a comunicação 

com o resto da equipa que é selecionado para realizar a gravação. 

Ocasionalmente o projeto inclui freelancers25 através do cliente ou o próprio canal 

contrata. Sendo assim, por vezes é necessário realizar reuniões com esses mesmos 

freelancers para debater a informação partilhada inicialmente por email entre a 

produtora e o freelancer. Assim foi me pedido pelo diretor executivo para participar 

nas reuniões iniciais da NOS, para fazer um brainstorming sobre a gravação do seu 

primeiro TikTok, onde pude dar o meu ponto de vista de uma pessoa da faixa etária 

jovem que utiliza a app diariamente, indicando a forma mais adequada para gravar 

um TikTok, pela qual a minha opinião foi recebida de bom agrado. 

 
25 Trabalhador autônomo. 
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III.5. Comunicação  

Uma parte muito importante do canal vem da equipa de comunicação que se 

encarrega sobre a pesquisa mais teórica dos materiais necessários para os projetos 

do canal, em específico para as redes sociais. 

Nos dias em que não tinha trabalho na área de produção, disponibilizava a minha 

ajuda para o departamento de comunicação. Recebendo alguns pedidos vindo do 

próprio gerente das redes sociais e eventos, Vítor Serra, que também orientava os 

estagiários de comunicação nestes projetos que pude colaborar. 

Desse modo pude responder aos emails a dar a resposta negativa às pessoas que 

se candidataram ao cargo de gerente de comunicação/projetos e parcerias, através 

da ferramenta Zoho26. Nesses emails apenas escrevi o texto fornecido pelo gerente 

das redes sociais. 

A pedido de uma estagiária de comunicação responsável por um excel com as 

informações de estreias de filmes no cinema português que acabaram por passar 

na televisão, pude acrescentar algumas informações e links sobre os filmes que 

estão a estrear e em que cinema, em Portugal. 

No Instagram do Canal180 podemos ver um programa chamado “let´s talk about”, 

que consiste em dar a conhecer, artistas de todo o mundo e os seus trabalhos. Para 

esse projeto pude fazer uma pesquisa sobre a vida de certos artistas e os seus 

trabalhos mais conhecidos, escrevendo num PDF essa informação e enviei para a 

estagiária responsável de preparar as publicações do Instagram dessa série. 

As três pessoas que eu pude pesquisar sobre a sua carreira foram a Martha Araújo, 

uma artista brasileira, que o trabalho é conhecido pela sua inovadora exploração do 

corpo humano e do conceito de casa nas suas performances e instalações. Através 

dessas mesmas obras revolucionárias, desafia as normas e expectativas da 

sociedade, oferecendo uma perspetiva única sobre a relação de um individuo e o 

ambiente que os rodeia, o segundo artista foi o Vito Acconci, sendo ele uma figura 

influente na arte performática, na poesia e arquitetura, sendo conhecido pelas suas 

explorações inovadoras do corpo, do espaço e do conceito de uma casa. Acconci 

desafiou as normas sociais e ampliou os limites da expressão artística, oferecendo 

ao público uma nova compreensão da relação entre o indivíduo e o seu ambiente. 

Por fim, Mario Merz, um artista italiano associado ao movimento da arte povera27, 

sendo conhecido pelo seu uso distinto de matérias simples e pela exploração de 

 
26 Empresa multinacional de tecnologia que fabrica software de computadores e ferramentas 
de negócios baseados na web. 
27 Expressão criada pelo crítico e curador Germano Celant, para referir-se ao movimento 
artístico que se desenvolveu originalmente na segunda metade da década de 1960 na Itália.  
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temas relacionados à natureza, matemática e a casa. O seu trabalho 

frequentemente apresenta motivos recorrentes como os iglus e objetos domésticos, 

que Merz utiliza para criar ambientes imersivos que desfocam as fronteiras entre a 

vida e a arte. 

III.6. Separadores para a Televisão e Ideias para Festivais 

A pedido do diretor criativo, Joaquim Mora e do gerente das redes sociais e de 

eventos, Vítor Serra, foi proposto que os estagiários de produção, comunicação e 

de motion design, se reunissem e pensassem em conjunto, sobre separadores28 

para passarem na televisão tal como quando passariam de uma curta-metragem 

para a próxima curta-metragem, que esses separadores fossem fáceis de ser 

realizados pelo canal e que mantivessem a essência do mesmo. Dentro do período 

estabelecido, teríamos de apresentar essas mesmas ideias. Daí começamos a 

debater as nossas próprias ideias e ajudar a desenvolver as ideias uns dos outros, e 

apontar essa informação num documento. Depois de pensarmos sobre as ideias 

chegamos à conclusão de que algumas ideias seriam interessantes preparar numa 

apresentação para o diretor criativo e o gerente das redes sociais e de eventos, 

sendo uma dessas a minha ideia em fazer um vídeo em que tivesse a aparecer o 

nome e o logótipo do Canal180 em giz numa claquete e ao fechar o logótipo salta 

da claquete para o ecrã. Mas infelizmente o meu estágio terminou antes de eu 

puder apresentar a minha ideia, por isso essa função ficou encarregue de ser 

apresentada pelos meus colegas estagiários, quando fossem debater as suas 

propostas.  

Em conjunto com os meus colegas estagiárias foi novamente pedido pelo diretor 

criativo e o gerente das redes sociais e de eventos para termos ideias diferentes 

para conteúdos de festivais. O canal trabalha todos os anos com diferentes festivais 

nacionais como o Paredes de Coura e o Primavera Sound. De imediato criei um 

documento partilhado não só com os estagiários que estariam a pensar em ideias 

coletivas para novos conteúdos digitais, como também partilhei com o resto da 

equipa do Canal180. À medida que íamos debatendo ideias, íamos apontando nesse 

documento, que no fim ficaria com as pessoas responsáveis por escolher as 

propostas que iriam ser realizadas. 

III.7. Aniversário do Canal180 

Todos os anos, o Canal180 celebra o seu aniversário no dia 25 de Abril com uma 

festa no escritório, aberto ao público, contando com a presença de artistas, músicos 

 
28 Consiste na integração da marca e/ou o produto de forma a exibir ao espectador.  
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(DJ sets), como também de cinco trabalhos de artistas que participaram numa open 

call, que passaram na galaria 9:16. 

Para a preparação da festa de aniversário deste ano (2024), pudemos fazer 

inicialmente uma reunião geral de equipa para debater ideias para a festa, desde os 

brindes oferecidos aos convidados por exemplo tote bags e o design que estas 

teriam, que comidas seriam as melhores para os convidados, em que zona 

especificas do escritório conseguiríamos pôr o set da DJ, entre outras questões que 

se teve durante o processo de planear uma festa. 

Durante os dias posteriores à festa pude ajudar na montagem do bar e do 

frigorífico com as bebidas. 

No dia da festa todos os elementos do canal, encontram-se com uma tarefa 

específica escolhida pelos mesmos, sendo que eu optei por ficar encarregue do bar, 

a servir os convidados com as bebidas grátis que o canal disponibilizou aos seus 

convidados. Depois da festa ter terminado, a equipa permaneceu no escritório para 

limpar o mesmo, pois no dia a seguir teríamos um dia normal de trabalho. 

III.8. Organização de Arquivos 

O Canal180 utiliza o programa excel como uma folha de cálculo para garantir a 

organização do sistema entre a equipa e os estagiários, foi me nomeada a tarefa de 

atualizar e organizar os excels já existentes, como o “LISTAGEM DE PROJETOS 

CLIENTE – OSTV, LDA” do vimeo com as informações dos últimos projetos 

entregues aos clientes como o “Carris”, “Galp”, “NOS”, “NOS 5G”, “NOS Futebol”, 

“NPS”, “Vodafone” e “VDF” como tratar da atualização do excel dos “Contactos 

Canal180” com a equipa do 180, decidi criar um excel só para a equipa de 

estagiários, organizar a informação dos excels dos colaboradores, freelancers, do 

Porto, Lisboa e Barcelona, propostas de estágios e calls de 2019, 2020 e 2021, 

estágios curriculares 2021, propostas “HELLO” e propostas de estagiários. 

Havia uma necessidade grande de uma organização interna dos vários projetos que 

foram desenvolvidos ao longo dos treze anos do Canal180. Esses projetos estavam 

guardados em aproximadamente, duzentos e vinte e oito discos externos, com 

projetos como a Galp, festivais como o Primavera Sound e o Vodafone Paredes de 

Coura, conteúdos editoriais e de curadoria, NOS, Pull e Bear, Super Bock, Comicon, 

McDonalds, Samsung, entre outros projetos. 

Em três meses que trabalhei na organização desses discos, comecei por organizar 

os conteúdos soltos, dentre das suas respetivas pastas e unia-nos devidamente, 

confirmando se já se encontravam no excel original do canal, que já continha com 
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algumas informações sobre o disco e os projetos dentro deles, caso não tivesse, 

atualizaria o excel.  

No final da confirmação dos discos e dos seus conteúdos, os projetos foram 

passados para um servidor de armazenamento conectado em rede (NAS) para 

facilitar o acesso aos projetos da equipa toda, independente se estariam no 

escritório ou se duas pessoas precisassem do mesmo projeto. 

Todo o armazenamento está agora dividido em três NAS diferentes, Archive 1, 

Archive 2 e Archive 3, tendo ainda alguns discos externos sem backup nas NAS. 

Onde essa informação pode ser acedidas remotamente através de uma rede ou 

fisicamente através de cabos de ligação USB ou USB-C. 

A informação desses discos externos está documentada num excel chamado “180 

STORAGE”, onde a equipa tem acesso a todos os discos que se encontram nas 

NAS´s e discos externos que ainda se encontram em funcionamento, e as suas 

informações dos respetivos projetos do canal.  

Este documento tem quatro tabs que listam diferentes tipos de discos como, 

“STORAGE_PROJECTS 1”, “STORAGE_DISCOS RECICLADOS - 2024”, 

“STORAGE_DISCOS SSD - 2024” e “DISCOS P/RECUPERAR”. 

Na tab 1, “STORAGE_PROJECTS 1”, encontram-se a maioria dos discos incluindo as 

três “Archives” (NAS). Esta tab tem quatro secções, Archive 1 (NAS 1), Archive 2 

(NAS 2), Archive 3 (NAS 3), discos externos sem backup cujos conteúdos não 

foram passados para a NAS, e discos que ainda faltam atualizar o seu conteúdo.    

A tabela desses excel´s informam em que Archive está o projeto, o disco, o peso do 

projeto em GB, o tamanho do disco em GB, o espaço livre em GB e informações e 

notas sobre os mesmos, como os discos físicos que avariaram ao longo desta 

organização.  

Na tab 2, “STORAGE_DISCOS RECICLADOS - 2024”, contem os projetos que 

anteriormente estavam listados no “STORAGE_PROJECTS 1”. Sendo esses discos 

formatados, renomeados e listados neste excel. A informação dessa tab é a mesma 

que a tab 1 apenas acrescentando agora os nomes das pessoas responsáveis pelo 

disco. 

Na tab 3, “STORAGE_DISCOS SSD - 2024”, contem uma lista de SSDs pessoais dos 

funcionários, onde está escrito os projetos que estão a realizar. 

Na tab 4, “DISCOS P/RECUPERAR”, são todos os discos que já se encontravam sem 

funcionamento ou os que avariaram durante o processo de organização dos 

projetos. 
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Toda esta informação foi escrita num documento PDF, partilhado com a equipa, 

onde explica detalhadamente o processo que é necessário para manter a 

organização destas tab´s. 

No final desta organização, supervisionei e pesquisei por ícones de PNG´s que 

representassem os objetos como os discos externos e a NAS (a pedido do meu 

orientador local), para um vídeo feito para a facilidade da informação do PDF, para 

que os futuros funcionários e estagiários do canal conseguissem entender como 

funciona o sistema de arquivos e backups dos projetos do canal, feito por um 

estagiário de motion designer. 

III.9. Produções  

O Canal180, para além de ser um canal de televisão, também fornece trabalhos a 

nível de conteúdos para empresas nacionais e internacionais.  

Durante o meu percurso no canal pude fazer como pré-produção reuniões sobre os 

projetos, compras de materiais necessários para as filmagens, organizar o material 

técnico como os objetos do décor que o canal já possui preparando para os 

momentos de produção. 

Na produção dos conteúdos de editoriais, curadoria e comercial realizei o meu cargo 

de produtora estagiária, estando sempre disposta a auxiliar o resto da equipa, 

como a montagem do material de luz e o setup de câmaras e áudio, a organização 

do décor, porta-voz ou meio de comunicação da equipa do canal com os clientes, 

como pude também realizar o cargo de anotadora e fazer imagem e som em alguns 

projetos. 

Enquanto na pós-produção, pude acompanhar o desenvolvimento da edição feita 

pelos editores a nível a que se encontre de agrado ao que foi pedido pelos clientes. 

III.9.1. Empire of Light  

As primeiras gravações que pude participar, foi para dois episódios da segunda 

temporada da série “Empire of Light”, (o primeiro episódio precisou de 

reagravações pelas quais não estive presente) uma série documental. 

A primeira temporada consiste em convidar artistas que utilizam a pintura como 

forma de expressão e desafiam a escolher uma pintura que os influencia. Após a 

análise dessa mesma pintura, cada episódio segue o percurso pelos processos 

artísticos de cada um. Enquanto á segunda temporada, foca-se em mostrar o 

trabalho e as inspirações de ceramistas e os seus ateliês sediados no Porto e 

arredores. 
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A primeira convidada, Ana Pinho, uma ceramista do Porto que se interessa pelo 

corpo humano, não estando de acordo com os padrões pré-existentes, mas com um 

volume, como algo que ocupa um espaço. Ao olhar para o corpo dessa forma, Ana 

desconstrói volumes nas suas esculturas, torcendo-os, esticando-os e puxando-os, 

de formas semelhantes a como pintores como Francis Bacon e Egon Schiele, que 

são duas das suas inspirações. Ana fala também das suas experiências e 

dificuldades nesta profissão, como os workshops que faz para pessoas de diversas 

idades. 

O meu trabalho foi maioritariamente a montagem e desmontagem do material para 

a gravação e qualquer necessidade a nível de produção, visto que fui a convite de 

uma produtora apenas para assistir e conhecer o processo de filmagem do 

Canal180. 

Já na segunda gravação foi com a convidada, Inês Mendes, estabelecida no Porto, 

cujas obras refletem conceitos de domesticidade, memória e a experiência feminina 

no ambiente doméstico. Inês falou que a arte deveria ser facilmente identificada e 

acessível, para que todos possam encontrar um significado ou interpretação. 

Inspirando-se em motivos populares da classe trabalhadora, como a cozinha da sua 

avó sendo uma das suas maiores fontes de inspiração para as suas obras.  

Neste episodio auxiliei com a montagem e desmontagem do material, como 

também pude ser encarregue de captar o áudio.  

III.9.2. Habitar 

O Canal180, decidiu mergulhar no conceito de multifacetado de uma casa, como 

espaço de criação, como direito, ou como memória. 

Esta iniciativa transcende as fronteiras tradicionais, redefinindo e celebrando os 

seus diversos significados em diferentes culturas, sociedades e disciplinas criativas. 

Em alinhamento com a missão de proporcionar descobertas inesperadas e 

perspetivas singulares de talentos interdisciplinares, amplificando vozes explorando 

a casa como uma tela para narrativas pessoais e coletivas, enriquecendo o discurso 

criativo global. 

Ao longo de 2024, o canal vai apresentar uma grande variedade de documentários, 

projetos e artistas, de forma a desvendar as histórias dentro da sua própria casa, 

que sejam ao mesmo tempo inesperadas e impactantes, explorando o significado a 

partir de diferentes perspetivas, com base no extenso diálogo na arte e na cultura 

sobre esse símbolo. 
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Um desses projetos é a série documental “Habitar”, sendo criado no Chile, em 

2018, como uma série que pretende retratar diferentes formas de habitar no país, 

colocando um ênfase na relação entre o habitante e a sua habitação. Tendo este 

projeto como realizador, o diretor criativo do canal, Joaquim Mora, que traz o 

projeto para o Porto. 

A série segue nove pessoas de diferentes contextos e locais do porto para perceber 

qual é a sua relação com a sua casa e a cidade. Entre eles, habitantes de ilhas e 

casas do processo SAAL, uma estudante deslocada, uma residente na primeira obra 

de Siza Vieira, um nómada digital, entre outros convidados. 

Pudemos ouvir as histórias, do porquê que vivem onde vivem e de como vêm a 

situação habitacional do Porto e as suas condições pessoais, numa tentativa de 

trazer uma imagem autoritária, mas mesmo assim enriquecedora sobre a habitação 

no Porto. 

Neste projeto, pude fazer a pré-produção e participar em duas entrevistas iniciais, 

onde apontei as respostas dadas pelas duas pessoas convidadas para participar na 

série, pude também conhecer e fazer uma primeira reperage29 a um desses 

apartamentos. 

A primeira convidada que pude acompanhar foi a Leonor Pinho, que conserva e 

restaura bens culturais, é uma jovem que veio de uma aldeia estudar para a 

cidade. Fizemos reperage à sua casa e através das perguntas estabelecidas entre a 

equipa, sobre toda a sua experiência de ter vindo para ao Porto com dezasseis anos 

e de como é ser trabalhador-estudante, fui tirando apontamentos das suas 

respostas, que mais tarde passei para um PDF com as informações que recolhemos 

durante essa entrevista inicial e enviamos ao realizador e diretor criativo do canal, 

Joaquim Mora. O segundo convidado, Daniel Catalan, nómada digital, originalmente 

de uma pequena cidade a trinta minutos de Nova york. Veio para a Europa à 

procura de uma melhor qualidade de vida, mas o significado de “casa”, para ele não 

é uma localidade, mas sim os amigos que faz nas cidades que decide viver. 

Pude também, durante quase duas semanas, juntamente com outros colegas 

estagiários, gravar b-roll30 de diversas portas de casas, pelas ruas ao redor do 

canal, o bairro da Bouça e em Matosinhos. 

A série teve estreia na casa da arquitetura depois da minha partida do canal, mas 

eu compareci ao evento. 

 
29 Etapa de pré-produção que consiste em encontrar um local de filmagens adequadas para 

cenas que precisam ser filmadas. 
30 Takes complementares ou alternativos ao take principal. 
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III.9.3. Symington  

O Canal180 faz diversos projetos exteriores aos seus próprios conteúdos, a 

“Symington” uma empresa de vinhos, cliente para diversos projetos incluindo “The 

Cellar Master´s Trilogy”, onde inicialmente pude estar numa reunião para debater a 

ideia de como seriam divididos os quatro vídeos. O primeiro, “The Apprentice | The 

Art of Tasting & Blending” é um vídeo numa sala de provas, querendo mostrar a 

passagem de testemunho da arte de Blender do Charles Symington à sua sobrinha 

Teresa Symington. No segundo, “The Master| The Art of Ageing”, o vídeo passa-se 

no armazém da Graham’s, onde vemos Charles a admirar o seu trabalho, em 

terceiro o “The Artisan | The Art of Cooperage”, esse vídeo passa-se na tanoaria31, 

para mostrarmos a arte de um tanoeiro, essa arte de trabalhar a madeira para 

construir os barris, passada de geração em geração. Por fim, “The Cellar Master’s 

Trilogy”, o vídeo mais longo, está mais centrado no conceito da trilogia e das 

escolhas feitas por Charles Symington, enólogo chefe32 e mestre blender da 

Graham’s. A abordagem a este vídeo é uma introspeção, uma viagem ao mundo 

íntimo de Charles que faz uma declaração poética sobre o tempo de vida de um 

vinho, como passa por várias gerações, como pequenas ações do presente podem 

ter grandes implicações no futuro do Vinho do Porto, e como tudo isso se reflete 

nesta trilogia.  

Na pré-produção deste projeto, eu pude participar uma reunião inicial de equipa 

para ficarmos todos a par do projeto e do que seria necessário gravar, e da 

abordagem que a realizadora iria realizar, pude juntamente com a produtora 

executiva comprar os matérias para as gravações, como as cartolinas e tecidos para 

a gravação em estúdio que fizemos com as garrafas de vinho, para os vídeos “The 

Apprentice”, “The Artisan” e “The Master”, como ir buscar e entregar o material 

técnico alugado à Lightbox, como os objetos que participam nos vídeos como a 

pipeta, lousa pequena, marreta, compasso, tampo de barril entre outros, aos 

próprios funcionários da Symington. 

No dia anterior ao primeiro dia de gravação fizemos a montagem do décor numa 

das salas na própria quinta, com o nome de “sala dos diretores” que utilizamos 

como uma sala de provas de vinho, onde separamos mesas, pusemos a mesa 

principal perpendicular à janela e alinhamos as garrafas e os copos em duas filas 

sobre a mesa, enchemos os móveis da parede com garrafas e objetos de 

 
31 Arte ancestral que consiste no fabrico de vasilhames em madeira para o armazenamento 
de vinho. 
32 Pessoa encarregue de estudar o processo que está ligado à produção e conservação de 

vinho, desde o plantio, escolha de solo, vindima, produção, envelhecimento, engarrafamento 
e venda do vinho.  
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laboratório, mudamos a secretária de sítio como o candeeiro, mapa, caneta e três 

garrafas de provas de vinho, deixando apenas uma cadeira a acompanhar a 

secretária, trocamos o quadro da parede por um mapa, pusemos livros antigos no 

parapeito da janela, e o material técnico começou a ser montado. 

Durante os dois dias de produção tirando o cargo de produtora estagiária, foi-me 

proposto o cargo de anotadora, responsável pelos adereços utilizados nas 

gravações e de captura do áudio.  

Na semana seguinte tivemos um dia de gravação de estúdio, de imagens auxiliares 

de garrafas, vinho e de objetos principais para estes vídeos, onde estava 

responsável pelo mesmo. Foram utilizados para essa filmagem objetos como o 

vinho, copos, caderno, martelo, chapa de lousa e a pipeta entre o resto do material, 

e pude auxiliar o resto da equipa quando fosse necessário. 

III.9.4. Vodafone 

Outra empresa que trabalha diversas vezes com o Canal180, é a vodafone, em 

específico para o seu podcast interno “Lado B”. Com este podcast queriam dar a 

conhecer a história de vida de alguns funcionários da empresa, como a história de 

como começaram a trabalhar para a mesma, sendo este projeto destinado aos 

próprios funcionários, dando a conhecer colegas de trabalho que se calhar ainda 

não tiveram a oportunidade de conhecer, devido ao número elevado de 

funcionários, como também os parceiros da vodafone. 

Nesta pré-produção, tive de encontrar e preparar os objetos da decoração do décor 

que se encontraram espalhados pelo escritório, como o símbolo da vodafone, 

estantes, livros, telefones antigos, leds, plantas, vasos, uma mesa pequena, 

tapetes, como o material de áudio e preparar e guardar dentro de caixas todo o 

material para ir para a produção em Lisboa, enquanto verificava os objetos já 

existentes com a pessoa encarregue pelo departamento de arte. 

O escritório da vodafone, encontra-se em Lisboa, por isso eu e mais elementos do 

canal, deslocamo-nos até lá. Quando cheguei em Lisboa tive a responsabilidade da 

montagem do décor, com os objetos que trouxemos do Porto juntamente com os 

funcionários encarregues pelo departamento de arte e pude começar também com 

a montagem do material técnico.  

Durante as gravações tive na produção e pude também auxiliar como operadora de 

câmara. 

Passado quatro dias e seis episódios, fiz a desmontagem do material e do décor e 

regressamos ao norte do país, onde eu voltei a colocar o material de filmagem mais 

a decoração no seu devido lugar do escritório.  
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III.9.5. Confetil 

Confetil, é uma empresa têxtil, sendo a sua principal atividade vestuários de malha 

para marcas nacionais e internacionais. 

Neste projeto foi pedido para gravar conteúdos para a própria marca, mas também 

os seus colaboradores. Sendo esses os seus parceiros a IVN, lavagem de denim e 

tingimento de roupas, desenvolvimento sustentável e uso dos recursos naturais, a 

fim de proteger os seres humanos e o meio ambiental. A Familitex, com máquinas 

tecnologicamente avançadas produzem malhas circulares com diversas matérias-

primas e acabamentos. Bordados Oliveira, são bordados industriais desde os 

bordados simples às concretizações mais complexas e a BEG estamparia, uma das 

estamparias mais antigas de Portugal. 

Neste projeto só tive presente no momento da produção durante os três dias do 

mesmo, apenas para auxiliar a equipa de freelanceres com o que fosse preciso 

desde ajudar a carregar o material até ao décor, como falar com os elementos das 

equipas dos colaboradores para nos darem acesso a alguma área específica das 

suas fábricas. 

III.9.6. Festival Paredes de Coura 

Foi-me solicitado criar um calendário com as informações e as datas de entregas 

dos diferentes trabalhos que o Canal180 iria realizar para o festival Paredes de 

Coura, e juntamente a isso, deveria seguir o desenvolvimento da pesquisa, edição e 

entrega dos sliders/posts do “Do you know x yet?”, que pode abordar vários temas 

e artistas. Algo mais jornalístico e informativo e menos denso e profundo sobre a 

história do artista ou banda que foi ao festival. 

Na minha última semana de estágio no canal, pude acompanhar a equipa até 

Coura, nas gravações para o festival de Paredes de Coura. Nesses dois dias 

tínhamos como objetivo gravar o “Perfis/Espaços dos Courenses”, onde queríamos 

documentar o dia a dia dos locais mais frequentados e de pessoas que caracterizam 

Paredes de Coura durante o ano inteiro, mas também como na altura do festival. Os 

perfis variam desde o barbeiro, um dono de um café, uma sapataria, pessoas que 

de alguma forma estão envolvidas direta ou indiretamente com o festival. Não 

querendo criar conteúdos longos ou demasiado profundos sobre estas pessoas ou 

locais, registando apenas um pouco de algumas das suas ações e rotinas que não 

pudemos encontrar durante o festival. Procuramos alguns detalhes de um 

quotidiano mais ao menos invisível, mas que são a identidade e caracterizam 

Paredes de Coura. Isto é o tipo de conteúdo que pode gerar vários conteúdos, 
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coisas mais orgânicas e contemplativas e outras mais objetivas como pequenos 

excertos de conversas.  

Nesta gravação ajudei com a montagem do material técnico como sendo a porta-

voz perante a equipa e os donos ou funcionários que convidávamos para 

participarem neste projeto mais os seus devidos locais de trabalho. 

Gravamos também um género de “Karaoke”, aproveitando o encontro com as 

pessoas de Coura pelas ruas, onde fui pedindo que imitassem um excerto de uma 

música escolhida por mim, de alguns artistas que atuaram no festival, estive a 

supervisionar um dos editores estagiários responsável por escrever as letras das 

músicas em vídeos. Imaginando isto como um conteúdo isolado e que pode viver 

de um pequeno excerto ou mesmo depois resultar num conteúdo mais longo tendo 

alguns pequenos teasers que o antecedem.  

Ambos os conteúdos são diretamente direcionados para as redes sociais do próprio 

festival. 
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CONCLUSÃO 
O início do desenvolvimento deste relatório de estágio começou com o ponto de 

situação que me encontrava durante o meu estágio de produção no Canal180. 

Durante os cinco meses de estágio fui apontando num documento todas as funções 

que ia realizando desde as tarefas que me eram pedidas no escritório, como a pré-

produção e a produção, tirando sempre fotos ou vídeos, e guardando a 

documentação fornecida pelos próprios funcionários do canal para projetos em 

específicos como moodborards, para depois me ajudar a desenvolver melhor a 

escrita das informações do projeto, como também fui guardando os próprios 

documentos que realizei durante este processo, sabendo que gostaria de utilizar os 

mesmos neste relatório para poder mostrar uma parte mais visual do que descrevo 

nesses capítulos.  

Durante os momentos em que não me encontrava com funções no escritório ou de 

planeamento ou de ajuda para a pré-produção, fui começando a escrever a parte 

informativa do Canal180, pudendo perguntar diretamente aos funcionários mais 

informações para além das quais eu já tinha conhecimento sobre o canal, 

confirmando informações com o funcionário de IT e Broadcast, Pedro Vasconcelos, 

como falar com o próprio gerente das redes sociais e eventos, Vítor Serra, que 

estiveram sempre dispostos em responder a todas as minhas perguntas e pedidos, 

tais como um documento criado pelo gerente das redes sociais e eventos com as 

informações sobre os diferentes projetos do canal. 

Em inícios de maio, acabei o meu percurso no Canal180, deixando para trás um 

lugar cheio de profissionais com um talento imenso e amigos que me inspiram e 

desafiam pela positiva em diversos níveis, tanto como profissional e pessoal. O 

canal desde o início forneceu-me tudo o que estivesse ao seu alcance para facilitar 

as minhas tarefas, desde acesso a documentações importantes, acesso a contactos, 

emails, passwords das redes sociais, tive acesso a todo o tipo de material técnico 

do canal, não só para fazer o inventário, mas também fui incentivada diversas 

vezes pelas próprias realizadoras, como operadores de câmara para utilizar uma 

câmara, fazer a captura do áudio entre outras funções. 

Para além da minha função de produtora, deram-me a oportunidade de 

experienciar o mundo do trabalho, que até a este momento era tudo apenas a nível 

escolar. Tive a oportunidade de ter um computador só meu, para que eu 

conseguisse realizar a tarefa de organizar os projetos dentro dos diversos discos 

rígidos que o canal foi acumulando durante os seus treze anos de vida e em 

diversos momentos de pré-produção e produção, a produtora executiva, Ana Pinto, 

ofereceu-me boleia para que eu conseguisse estar presente em diversos projetos, 
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como oferecendo os seus conhecimentos e sabedoria sobre a indústria que eu 

desejo poder trabalhar um dia. 

Acabei assim a minha experiência como estagiária, com bastante admiração e 

gratidão pela experiência, e pelo percurso e história do Canal180, que continua na 

tentativa de revolucionar a televisão moderna, oferecendo conteúdos diferenciados 

em comparação a uma típica televisão portuguesa, garantindo sempre a sua 

própria essência. 

Com a conclusão do estágio pude-me focar inteiramente na conclusão deste 

relatório, e de seguida começar a parte que na minha opinião é a mais complexa, 

que é a origem da televisão tanto a nível mundial, como a nível nacional. Como 

também pude aprofundar sobre os diferentes cargos de um produtor e todo o 

processo de pré-produção, necessária para realizar a produção num canal de 

televisão. 

Tenho bastante noção que o meu percurso no Canal180, não foi o típico percurso 

num canal de televisão, devido a este não oferecer programas de entretenimento 

ou telejornais como a RTP, focando-se apenas em projetos como séries que o 

próprio canal escreve e produz para poderem passar no seu canal televisivo, como 

oferecendo diversos serviços de produção de conteúdos para marcas nacionais 

como a Vodafone e internacionais. Dessa forma, o meu conhecimento sobre a 

forma como as televisões tradicionais operam veio de uma longa pesquisa a nível 

online, como visitar bibliotecas, desde a Escola superior Artística do Porto, a 

Universidade Católica Portuguesa até a biblioteca Municipal José Régio em Vila do 

Conde para uma procura de livros ou outros formatos informativos que acharia 

porventura interessantes desenvolver neste relatório.   

Comecei, então a pesquisa sobre a origem da televisão, que ao longo da sua 

trajetória, evoluiu de uma inovação tecnológica revolucionária para um meio de 

comunicação central e adaptável refletindo as mudanças culturais e tecnológicas da 

sociedade. Desde as suas primeiras transmissões ao vivo até à convergência digital, 

que integra televisão e internet, em que cada fase marcou uma nova era na forma 

como consumimos conteúdos audiovisuais. Em Portugal, a televisão rapidamente se 

consolidou com o meio de comunicação, acompanhando essas transformações.  

Iniciativas como o Canal180 exemplificam a inovação dentro do meio, oferecendo 

uma alternativa criativa e colaborativa ao modelo tradicional de televisão, 

especialmente na era digital. Ao explorar as novas formas de engagement e 

distribuição de conteúdos através de plataformas digitais, o canal não redefine o 

que se entende por televisão, mas também amplia o alcance e a relevância de 

conteúdos culturais e artísticos num cenário global. Este tipo de iniciativa 
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demonstra como a televisão, mesmo num ambiente saturado de opções de media, 

pode continuar a ser um veículo de expressão cultural e de criatividade. 

O papel de um produtor de televisão mostra ser de bastante fundamento, tendo 

como função todas as fases da produção, guiar a equipa criativa, técnica e logística, 

mas também assegura que cada elemento da produção, desde o desenvolvimento 

do conceito até aos ensaios finais, estejam alinhados com os objetivos do projeto, 

garantindo que as novas demandas tecnológicas e de conteúdo sejam realizadas 

com a qualidade esperada pelo realizador ou pelo canal.  

Em conclusão depois da pesquisa efetuada, concluímos que a televisão continua a 

ser um componente essencial da cultura global e a evoluir em cenários cada vez 

mais digitais e interativas, onde a convergência dos medias e a expansão do acesso 

a plataformas online transformando a forma como as pessoas conectam com os 

conteúdos audiovisuais. A capacidade de inovação e integrar as novas formas 

tecnologias, como demonstrado por diversas iniciativas do Canal180, assegura que 

a televisão continua a desempenhar um papel central na cultura e na comunicação 

global, mesmo num mundo que está em constante mudança. 
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ANEXO (Imagens) 

 

Exemplos de um Guião e de um Storyboard 

 

Figuras 1 e 2: Formato simples de um guião de televisão do livro “Television 

Directing” de Harold R. Hickman, 1991. 
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Figura 3: Storyboard do livro “Television Directing” de Harold R. Hickman, 1991. 

Canal180 

 

 

 

 

                      

 

Figura 4: Símbolo do Canal180. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Construção do logotipo do Canal180. 
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Documento da Galp 
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Figuras 6, 7 e 8: Documento de cedência de direitos de imagem da Galp que tive de 

editar numa só página e fotocopiar trinta vezes. 

 

Decoração do escritório  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Á medida que fui organizando o escritório pude utilizar os objetos que fui 

encontrando no canal para decorar o mesmo. 
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Extintores e caixa de primeiros socorros  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Informações que segui para pôr os extintores, placas de informação e 

caixa de primeiros socorros no seu devido local no escritório. 

 

Figura 11: Extintor e placas de informação colocadas na entrada do escritório. 

Figura 12: Placa colocada no quadro elétrico. 

 



70 

 

 

 

Figura 13: Extintor e placas de informação na sala do servidor.  

Figura 14: Extintor e placas de informação ao lado dos cacifos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Placa do quadro elétrico, extintor e placas de informação no escritório. 
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Figura 16: Extintor e placas de informação no anexo do escritório. 

Figura 17: Caixa de primeiros socorros no anexo do escritório. 

 

Inventário de Material 
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Figuras 18, 19, 20 e 21: Excel com o inventário de material de vídeo e áudio. 

 

Figura 22: Excel com o inventário do material de escritório.  
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Figuras 23, 24 e 25: Excel com o inventário de outros materiais de vídeo, áudio e 

escritório. 

Tabela de valores 

Figura 26: Excel com a tabela de valores das lentes e iluminação. 

Organização das salas 

Figuras 27 e 28: Sala dos arrumos após a minha organização. 
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Figuras 29 e 30: Sala de arrumos após a minha organização. 

 

Figuras 31 e 32: Sala de arrumos da cozinha depois da minha organização de 

adereços das filmagens, livros entre outros elementos dentro de caixas, bem como 

organização dos materiais de limpeza e acessórios da cozinha. 
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Documento com a informação da organização da sala do material 
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Figuras 33 até 63: Documento com a nova organização da sala do material. 
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Reunião de Produção  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 64: Anotações que retirei durante uma das reuniões de produção. 

Reunião do TikTok 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 65 e 66: Apontamentos que retirei durante a reunião inicial do primeiro 

TikTok da NOS. 



86 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 67: Apontamentos que retirei durante a reunião inicial do primeiro TikTok da 

NOS. 

Excel com as informações dos filmes 

Figura 68: Excel com links e informações sobre os filmes que futuramente irão ser 

emitidos nos cinemas portugueses.  
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Série “let´s talk about” no Instagram do Canal180 
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Figuras 69, 70 e 71: Documento que escrevi com a minha pesquisa sobre os 

artistas que passam na série “let´s talk about” no Instagram do Canal180. 
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Separadores para a televisão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 72: Ideias coletivas dos estagiários para os separadores para a televisão.  

 

Figura 73: A minha ideia no documento coletivo para apresentação ao diretor 

criativo e ao gerente das redes sociais e de eventos. 
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Ideias para festivais 
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Figuras 74, 75, 76 e 77: Documento com as ideias dos estagiários para conteúdos 

para os festivais. 
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Aniversário do Canal180 

 

Figura 78: Reunião de equipa para debater ideias para a festa de aniversário. 

Figura 79: Montagem do bar.                   Figura 80: Responsável pelo bar na festa. 
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Organização de Arquivos  

 

Figura 81: Excel com os projetos que o Canal180 fez para o Carris. 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 82: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a Galp. 

 

Figura 83: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a NOS. 
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Figura 84: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a NOS 5G. 

Figura 85: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a NOS Futebol. 
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Figuras 86 e 87: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a NPS. 
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Figuras 88, 89, 90 e 91: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a 

Vodafone. 

 

 

 

Figuras 92, 93 e 94: Excel com os projetos que o Canal180 fez para a VDF. 

 

 

 

Figura 95: Excel que atualizei com a informação dos 

funcionários do Canal180. Para a publicação desta 

tese retirei as informações como o número de 

telefone, e-mail, cartão de cidadão, NIF, validade e 

data de nascimento para proteger os dados pessoais 

dos funcionários. 
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Figura 96: Excel que criei com as 

informações dos estagiários. Para a 

publicação desta tese retirei as 

informações como o número de 

telefone, e-mail, cartão de cidadão, 

NIF, validade e data de nascimento 

para proteger os dados pessoais dos 

estagiários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 97, 98 e 99: Excel que organizei com as informações já existentes sobre os 

freelancers que trabalham com o Canal180. Para a publicação desta tese retirei as 

informações como o número de telefone, e-mail, cartão de cidadão, NIF, validade e 

data de nascimento para proteger os dados pessoais dos freelancers. 
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Figuras 100, 101, 102 e 103: Excel que organizei com as informações já existentes 

de estágios e calls de 2019, 2020 e 2021. Para a publicação desta tese retirei as 

informações como o número de telefone, e-mail, cartão de cidadão, NIF, validade e 

data de nascimento para proteger os dados pessoais dos estagiários.  
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Figura 104: Excel que organizei com as 

informações já existentes de estágios 

curriculares de 2021. Para a publicação desta 

tese retirei as informações como o número de 

telefone, e-mail, cartão de cidadão, NIF, validade 

e data de nascimento para proteger os dados 

pessoais dos estagiários.  

 

 

 

Figura 105: Excel que organizei com as 

informações já existentes da proposta HELLO. 

Para a publicação desta tese retirei as 

informações como o número de telefone, e-mail, 

cartão de cidadão, NIF, validade e data de 

nascimento para proteger os dados pessoais para 

os estagiários da proposta HELLO. 

 

 

 

 

 

 

Figura 106: Excel que organizei com as informações já existentes 

de propostas de estágio. Para a publicação desta tese retirei as 

informações como o número de telefone, e-mail, cartão de 

cidadão, NIF, validade e data de nascimento para proteger os 

dados pessoais das propostas de estagiários.  
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Organização de Arquivos dos discos rígidos 
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Figuras 107 até 117: Fotografias que tirei aos meus apontamentos com o  nome de 

todos os discos rigidos. 
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Figuras 118 até 152: Excel com o Storage dos discos rígidos. 

Figura 153: Excel com os discos avariados que precisam de reparo. 
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Figuras 155 até 163: Documento com a informação do sistema de arquivos e back 

ups. 

 

Empire of Light 

Fotografias retiradas com a segunda convidada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 164: Print de um vídeo que gravei onde mostro que estou a gravar o áudio. 



126 

 

 

 

Figuras 165 e 166: Segunda convidada, artista de cerâmica, Inês Mendes. 

Habitar 
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Figuras 167 até 175: Documento com as informações iniciais que retirei ao fazer 

reperage e uma entrevista inicial. 
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Figuras 176 e 177: Fotografias que retirei enquanto gravamos as diversas portas. 

 

Symington 

Figuras 178 e 179: Imagens do dia da montagem do décor e do material técnico. 
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Figuras 180 e 181: Imagens do dia da montagem do décor e do material técnico. 

 

 

 

Figuras 182 e 183: Primeiro dia de gravações. 
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Figuras 183 e 184: Primeiro dia de gravações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 185: Primeiro dia de gravações. 
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Figura 186: Primeiro dia de gravações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 187: Primeiro dia de gravações. 
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Figura 188: Primeiro dia de gravações. 

Figuras 189 e 190: Segundo dia de gravação. 
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Figuras 191 e 192: Gravação no estúdio. 

Vodafone 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 193: Lista do material que fui procurando e organizando para levar para a 

gravação do Podcast em Lisboa. 
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Figuras 194 e 195: Material para levar para a gravação do Podcast em lisboa. 

 

Figuras 196 e 197: Material para levar para a gravação do Podcast em lisboa. 
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Figuras 198 e 199: Dia em que formos para Lisboa e começamos com a montagem 

do material. 

Figuras 200 e 201: Montagem do material. 
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Figuras 202 e 203: Gravação dos episódios do podcast. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 204: Gravação dos episódios do podcast. 

 



138 

 

Confetil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 205: Primeiro dia de gravação na fábrica IVN, que trabalha com a 

Confetil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 206: Primeiro dia de gravação na fábrica IVN, que trabalha com a 

Confetil. 
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Figuras 207 e 208: Primeiro dia de gravação na fábrica IVN, que trabalha com a 

Confetil. 

Figuras 209 e 210: Primeiro dia de gravação na fábrica FAMILITEX, que trabalha 

com a Confetil. 
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Figuras 211 e 212: Segundo dia de gravação na fábrica Bordados Oliveira, que 

trabalha com a Confetil. 

Figuras 213 e 214: Segundo dia de gravação na fábrica BEG, que trabalha com a 

Confetil. 
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Figuras 215 e 216: O Terceiro dia de gravação foi na própria fabrica da Confetil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 217 e 218: O Terceiro dia de gravação foi na própria fabrica da Confetil. 
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Festival Paredes de Coura 

 

Figuras 219 e 220: Excel com o calendário dos projetos para o festival Paredes de 

Coura. 
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Figuras 221 e 222: Gravação para os perfis e espaços dos courenses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 223: Gravação para os perfis e espaços dos courenses. 


